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P a i j a i n c n l o a d i a n t a d o 

interesses locaes 
Com a devida vonia vamos transcre-

ver nosta folha a série do artigos quo, 

S l b r 0 o saneamento do S . Paulo, pu-

blicou, o anno passado, no Diário Po-

pular, o distineto engonheiro Ignacio 

Wullàco da Gama Cochrano. 

0 nssumpto nfto pordou a opportu-

nldadc o convém agitar osta quostfto 

para BO provenir, emquanto i tempo, a 

invasão do qualquor epidomia fatal ao 

successtvo progresso do S. Paulo. 

SANEAMENTO DE sXo PAULO 
Clama, itaque, ne cesse» 

I 

v«o tenho, por certo, (dovo dizel-o 
ainda uma vez), a protençfto do apro-
n t a r um plano de saneamento da cl-

• da lo de S. Paulo ; pois, para tanto, 
X da compotencia quo mo falta, 
"orlam precisos detalhados estudos o 
minuciosos exames, que se nfto colhem 
entro as quatro paredes de um gabl-

" Nos artigos publicados no Diário 'In 
Manhã depois, de demonstrar quo a 

Knuid(< obra d" progresso devia ser 
forçosamonto iniciada no porto do San-
tos procurei succintamonte indicar os 
serviços o melhoramentos que, do 
premido, deviam ser alli roalisados, 
alguns dos quaos dovom ser desde logo 
adoptados nas diversas cidades do hs-

Vun i n do mais tardo, em folheto, 
sraolics artigos, fll-os proceder de um 
auMJoao povo paulista, justificando a 
necessidade imprescindível o inadiável 
de curar-so do saneamento do todo o 
E<tad» de S. Paulo, «começando pelo 
„, -to para logo Oxtondor-Bo a esta ca-

' aos pontos infoccionados. pro 
v™Indo ao mesmo tempo, a propaga-
d o do mal por "«tras localidades ate 

agoru immumw» ; d ^ " Z ^ 
<lo quo o oraproh9ndim^*!»« * ''i 
f i o simultânea do obras a.. ' 

magnitndo, as quaos exigom o om, 
iminodiato do avultados capitaos, n..'1 

póilem cabor nas forças o nos limitados 
recursos do um município, nílo sendo, 
aliás, justo dollosó reclamar aquillo 
quo an listado inteiro interessa. 

A cidade do S. Paulo j á Òcoapa, poi-
sem duvida, logar distineto entro as 
principaeg do Brasil ; conta, é certo, 
nfto pequeno numero de odilieios pu-
blico» o particulares do tal ou qual 
valia, o nella têm sida Introduzidos 
melhoramentos do outra ordem ; eonsl-
dor,ida. porém, sob o ponto do vista 
hygienico, em quo poso aos nossos t os-
peita vois coestadinos, cujo molindrec 
rujas justas susceptibilidadcs nfto desejo 
dolove ferir, tom ainda tudo ou quasi 
tudo por fazer. 

E, paro demonstrar somolhante as-
cervo, som entrar em maiores deta-
lhes quo mo levariam a rumo diverso 
do q«o mo propuz seguir, bastarA um 
ligeiro exame sobro o seu systema do 
canalisaçfto que, segundo o aphorismo 
om hygieno, estabelecido por austerida-
de competente já citada, (IA a medida 
ilo que vale unia cidade em niatorlade 
salubrldade. 

De&Uto, esta cidade resonte-sp oté 
hoje da falta absoluta da drenagem 
o dos seus incalculavois benellcios está, 
portanto, privada. 

Quanto ao abastecimento de agua e 
ao serviço de exgottos, so nfto é licito 
desconhecer que a Companhia Canta-
reira o líxgottos tem contribuído de al 
gama sorte para quo, entre nós so nfto 
tenha ainda propagado a febre «nu-
rella, é f ira do duvida que está hoje 
bem'longo de satisfazer a i noeos«ida-
dc* actnaes.O será, talvez, dentro em 
pouco, um dos mais poderosos elemen-
tos para a transmissão o o desenvolvi 
monto do terrível llagdlo, como em 
seguida procuraremos demonstrar. 

Picará ontfto justifleado o nosso n< 
«oito de que obras ha urgentes. in-
adiáveis, que exigom prompta « immc-
diata execução, independente do at>*cn 
tiincnto ou da indicação do notável es 
pociallsta que se mandou vir dos Ks-
tados-Unldos. 

Por outro lado, a constrcicçfto de 
hospitaes do isolamento, em lugares 
apropriados, a instai laçfto ila estufas 
para regularo» o rigorosas desinfe-
••c&os.e outras medidas rudimentares de 
hygíono, começando pelo assolo o pola 
limpeza publica, absolutamente de-cu-
rados nesío cidade, aiii oslfto reclamou 
do a attenç&O, os cuidados dos podures 
competontes. 

Os t e m p o r a e s e m P o r t u g a l 
Como os nossos loitores devem ter 

visto pelas doseripçõo3 quo trouxoram 
as nossas correspondências do Portu-
gal, foram calamitosos o deploráveis 
os prejuízos cansados oill, em algumas 
províncias, pelos temporãos qno nos 
dias 8, 9 o 10 do ínez findo assolai ara 
aldeias o terras, deixando multas fa-
mílias do aldeões na mais desoladora 
piiseria. 

PlantaçOes, vinhedos, pomares, tudo 
foi varrido pelos furacões tremendos, 
quo doixaram os pobres lavradores 
apenas eo u a roupa do corpo. 

Em Por ugal foram j á abertas va-
rias íubscripçOes pira soccorrcr aqncl-
la Infortunarta gente. 

El-rei o . Carlos dou 500f. a rainha 
D. .Maria Pia, quo está om Roma, man-
dou dar 1:000$ do cofro dos inundado?, 
e a rainha D . Amélia está organlsan-
4o um concerto no Theatro do S . Car-
io» do Lisboa, o outras festa*, cujo 
produeto é destinado us victimas do» 
de«astro«» cyclones. 

O ministro jiortnguez, no Rio, está 
tratando do ubiír «ubscripçõos para o 
mesmo tiin e, nesta capital, o vlco-
epMoiade de Portugal, ri» rua 15 d" 
Jmircrabro n. 7, acaba do abrir taiu-r 
"ora uma subscripçfto, nceeltando todos 

donativo» quo lho sejam enviados 
para essa grando obra do e/iridado. 

«o vice-Consuiado do Portugal em 
8. Paulo já foram subscriptos X:500S. 

Publicaremos a lista dos »ui«i«'-,-
Ptores. 

1>. Ermolinda Kufrasia da» D5rc-",pro-
a T r a ' m b l i c a , l u bairro da Vabriea, om 

-mz do Parabytiuga, pediu Mi dias 
«o licença om prorogaçftu, para tratar 
« i sua «audo. O seu requerimento teve 
jj^lfuinte despacho: — Juute attifctado 

NO S U L 

Tomos presente o numero do Mer-
cantil, do Porto Alegro, do 2 do cor-
ronto, em que é narrada circumstan-
cindamente a tristo o revoltante scena 
do vandalismo brutal o selvático do 
quo foi theatro, naquella cidade, na 
noite do .'11 (lo maio, o Café America, 
invadido As bruscas por um grupo do 
indivíduos, que, som mais nem menos, 
foram distribuindo cacetadas a torto o 
a direito o disparando tiros do revol-
ver, quo feriram Indistlnctamonto a 
quasi todos os que lá so achavam. 

O Ca/'i' America, quo é o posto mais 
concorrido do Porto-Alogro.ó o ponto da 
rounifto do toda a boa roda daquella ci-
dado o as victimas do Inesperado ata-
que silo todas pessoas muito conside-
radas o estimadas alli. 

O Mercantil, reproduzindo o quo as 
próprias victimas narraram, conta o' 
faeto do soguinto modo: 

«Soriam approximadamento 7 1|2 
horas da noito do Dl do maio. O Ame-
rica estava transbordando do freqüen-
tadores, dos quaos so oecupavniu uns 
em jogar dominó, outros em ler jor-
naos, estes em tomar café, aquelles 
om convoroar amistosamente, om ou-
vir harpa, ote., u todos nu melhor har-
monia. como succcdo aos quo tém ro 
cebido e conservado uma edueaçfto es-
merada, quando foram siirprehendidos 
por um assalto a cacetadas o. acto 
continuo, por um chuveiro do bula*, 
cujo numero calculam approxlmada 
monto a cem. 

Attonitos com o Inopinado da ag-
gressfto. ostabeleeeu-so uma conlusfto 
indescriptivol cm quo cada um procu-
rava a porta quo dá ingrosso para o 
interior do estabelecimento. 

Nosso azafamado — salvo-so quem 
puder — tombaram uns quantos cava-
lheiros, j á Impellldos pola avalanche, 
já varados pelas balas assassinas. 

Quando voltaram a si da estnpofa-
oçfto só oncontraram destroços do lou-
ca, de mesas o de cadeiras o nfto mais 
puderam Vir quacs foram os assal-
tantes. 

Rntrotanto assegurou-nos uma das 
victimas quo o lllustrado dr. líonto 
|{ l

s«lro Carneiro Monteiro, cidadftoro-
cto iu -•ieoíro c insuspeito, quo so 

achava om « « J'r'rt,° d u A m f-
rica, roconhecou um Indivíduo que, do 
revolver empunho é pareci 1» com 
o grupo, fazia fogo da r u i Para den-
tro' do estabelecimento, o assegurou 
mais a mesma vlctlma quo o dr. 
Iionto Ribeiro nfto faz mystario em 
dar a quem de direito os esclareci» 
inentos quo lho forem solicitados. 

Como j á se quer adulterar o faeto, 
dando-o como uma represalia, dove 
ficar consignado em bom da verdade 
quo todas as victimas o os quo so acha-
vam 110 Café. com os quaos consegui-
mos falar, aflirmam sob palavra do 
honra quo nenhuma provocação partiu 
do dentro do America o quo olles uté 
ignoravam a oxlstenciu dosso grupo do 
criminosos». 

Os feridos fonthi muitos o entro «1 
los menciona os seguintes: 

O eapitllo José Cândido, cujo estado, 
comquanto nfto soja do caractor gravo, 
inspira sérios cuidud s. 

O fazendeiro do município da Cruz 
Alta, dr. Thorezio Peneira Amado, que 
rocebeu um ferimento por anna de fogo 
na coxa direita, penutiando na face 
externa o tendo tloado o projectil en-
tranhado nos tecidos. 

Seu estado, apesar do nfto apresen-
tar gravidade presentemente, mereço 
o tom recebido, como o do todas as 
mais victimas, u solicitude dos dignos 
facultativo» assistentes. 

O dr. Augusto Álvaro da Cunha, 
fazendeiro, quo retido provisoriamente 
om S.Leopoldo,quo recebeu um forlmon-
to do bala no ligado, tendo so doílarado 
a peritoaito. 

() seu estado ó gravíssimo. 
Domingos fiuini trfte-yiiiotom ferimen-

to na perna, feito por arma do fogo. 

Jorge Pereira da Cost a, que t|eou som 
unia contusilo na mfto direita 

Ludovlco d" AraújoCosta.quo tomai-
guina» e.jeoi iaç^es na mft > esquerda. 

José Perrugoni, que está com dois 
talhos nos pulso». 

J ifto Al 'X>udre d i Arábio, qno lleou 
com escoriações na cabeça numa p r 
na o num braço. 

Vicfor Dumooeel, quo recebeu quatro 
balas, tondo uma produzido leve es-
coriaçfto na co*a; outra, uma escoria 
çfto na nadega o a teFooii'4 o i|uar 
ta vararam lho ius abas osquorda o di 
núta do sobretudo quo vestia. 

llm harpista José Prando, (|ue soffrou 
mu ferimento na cabeça. 

Cândido Paluias pia-, que teve a aba 
do chapéu varada por IMU-I bala. 

o tolagraphútaTáoiii a Cunha, quo 
ficou com o sobretudo furado por bala. 

O capitfto dr. Erico do Oliveira, 
lente da Escola Militar, quo recebeu 
dois ferimentos produzidos por arma de 
fogo, sendo uiu na anterior da 
perna direita e outro na coxa «quer-
da-

A cap;) quo vertia o capitfto r.rico 
ttcou crivada (!J bulas. 

0 alurnno da 2». coi.ipunbia da Es-
cola Militar Annibal Suotonlo i>ias. 
cujo estado 6 gravo, quo rocob m dois 
ferimentos, sondo uni penetrante feito 
por arma de fogo, na região illiaca 
direita, o outro eontuiidoute na parto 
snperfor da cabeça parjotai diruit», da 
extensão do 5 centímetros. 

O tenente de cavallaria Manoel Mar-
íin.s do Vasconcellos, que so acha grave-
mente f.:r)do. tendo unia cantusáo leve 
na cabeça e dul< b.»ia?.H quo trazem | 
gravidade para o s«u sétad:).' u m i 
antebroço direito, sahlndo o proj«^ii|! 
pe|o cotovello, havendo lesfto óssea ; i 
outro nu) idênticas condiçíios, mas no j 
nntobraço u^|U<.rii}, prodazindo tain i 
bem lesfto óssea. 

O alferes Victor Obino.que reeet«o«iUW ' 
ferimouto por arma do fogo na nadega 
direita, dirigindo-se o projoct I do cima 
ptr4 b4l*o, indo Implantar-so prova-
vclmesto EO <f(i aqpprior DI coxa. 

Tím-*e empregado n 89n4agens, 
mas ainda nfto fui posíivel e^traliir 
a bala, 

O seu estado apresenta gravidade, 
o c ipitlo José 1 andido Pilho, fa 

zendotru i ) muuicipio d i Cruz Alta, I 
iiuo foi ferido pwr irps bilaç-s, dons 
no membro, superior direito pono-
tr indo na face externa o postorlor, 
terço superior o piedio do braço, tendo 
cabido um projectil u* regiáo infra-
ciavliíulgr correspondente o" outrp na 
1'aco exteru» Uv wesiqo brayo. 

Outro na faeo externa, torço poste-
rior da coxa, ficando o projectil no 
Interior dos tecidos. 

Além dessas, muitas outras pessoas 
foram vitimas do desbrogado o vio-
lento assalto 

Uo café só ficaram as paredes; mo-
sas, louça, quadros, cadeiras, tudo 
foi quebrado, estraçalhado, pelos aggres-
sores, que não foi possivel saber quacs 
foram nem quaos sfto, porque tflo im-
petuosa o repentina foi a aggrcssfto, 
provocando tamanha balburdia, quo 
ninguém ponde fixar a physionomia de 
um só dos bárbaros assaltantes. 

Eis como tenuina o Mercantil a sua 
noticia: 

«O dr. chefe do policia, num zelo 
digno do melhor causa, transmitto cir-
culares concitando os partidários do 
governo á resistência a suppostos o 
futuros grupos armados quo possam 
apparecor no interior e fronteira do 
Estado, e entretanto, na capital per-
petra so um crime desta ordem! debai-
xo dns honígnas vistas da policial... 

0 faeto é tfto gravo, mereço cen-
suras tfto acros, <|uo nós suppomos 
que a auetoridado saberá cumprir o s"ii 
dever, mesmo contra os seus primei-
ros amigos, porque afinal o povo, ven-
do (iiio nada póJo esperar do poder 
publico, tratará de precavor-so contra 
esses criminosos, dcslltudido completa-
mente das providencias que a auetori-
dado tem o dever de tomar em des-
saggravo da nossa civilisaçio.Cumpra o 
poder publico o seu dever!» 

A que triste oxcossos, a quo vergo-
nhosas baixeizas, leva a paixfto par-
tidária. cega o allucinada, daquelles 
que acima do amor da patrla collocam 
os seus oilios o os seu rancores ! 

O n d e e s t a m o s n ó s ? 

Ante liontcm ctiogou o e.rprrssoAo Rio 
á gjre do Norte, ás 11 horas em ponto, 
isto é, com um atrazo do mais do duas 
horas. 

Hontem, para variar, oxactvnento o 
mesmo atrazo e a mesiua hora do che-
gada. 

Convém perguntar ao sr. ministro da 
Industria, Viaçfto o Obras Publicas so 
tem conhecimento deste abuso escanda-
losjssimo. 

Convém poreuntar a s. exe. se a Cen-
tral tem uni dlroctor o rM esse direetor 6 
responsável pelo que so passa na nua 
estrada. 

,S. Paulo nfto é uma aldeia de quo se 
possa eaturnccor inipunomonte. 

Existem ainda, ao quo condia, s-i duas 
espadas do famoso Cid-Campeador, o 
mais famoso lieróo dos poemas cavai-
leirescos hospanhóea. 

Chamavam-se Colada o Tiiona e fo-
ram preelosamonte eonsorvadaa. A 71-
tona tem quatro pó» de comprimento e 
três de largura porto da guarda, onde 
foram gravadas do um lado da laiuiqa 
as palavras: Avr-Maria, gratia plena, 
Dominus e do outro : Eu sou a 'Usona, 
que foi feita em 10 IO. 

(Ji/hi(l'i pareci' socom 7V: nu pelo com 
primonto e pela fórun . I!G UN1 lado estilo 
eicrlpta» as palavias: Sim, não; do ou-
tro : não, tido. 

Estas espadas pertencem bojo no mu-
séu de artilharia do Madrid. 

O AV.c York Herald, quo até o 1". 
do corrente ora propriedade exclusiva 
do sr. James Oordou Üonuot. I|il| < do 
sou primeiro proprietário o fundador, 
passou a ser de uma socio lado anony-
lua do poucos soeios, dos quaes <J 
iiieamo Uennet possuo a maior parte 
das aeçAes. Seu eupitiil nominal ó do 
Í2.00 :0(Klou HOO cOOiil IIIMIODSQ cam-
bio actual, o (|iio do perto é pouco para 
a renda animal quo d., muio niilhfto 
de dollars ou i. OJ:OOOS por anno ao 
uaiiibio actual. 

O sr. houiict, que é solteiro, quer 
evitar eoniplleaçoes o sulííjivis^es por 
occasifto da sua niorti': dtiii a suam-
goluçfto do constituir a sociedade ano-
nynia. 

Noticiam jovnnes europeus que lli--
marclc pi-rdeu uni iv:nV>. cujo noiu- nfto 
flxiira no alm uiack do (.iodia. porque 
nfto era príncipe, nem nnrquez, nem 
con lu, nem barfto. 

CI(?niava-so li Tnavd do Bl.cnar 'k : 
nasooii om tH}0 " tinha mais cinco an 
nos ilo quo o sou oulutjn, Irififtq. 

Pol dragfto. depois deputado o final 
monte hndraih d" Nangard, na Pomo-
rania, fnncjao que oecupou com muito 
joio a'ó 

Aetualniontn nío c^isfem senfto dous 
flllios do e ipltfto do «avaliaria i'ori)ao-
do do Ilismarok. falleeido e u IS i õ : o 
ex chanceller do Império alleinfto, nas-
ci Io em ls lõ , e o sr. von Arnim, que ha-
bita ly aeholndorf o que tom 70 annos. 

Os seoretarioi luíjaçSoji (i|glo-
zas mandaram ao VJU governo, por 
ordem deste, relatorlos sobro favores 
espociacs feitos ás praças de pret 
jijra continuarem n > serviço depois 
dò ilmio (, |;r4jo do engajamento. A 
França, a Alloníaim i, o Áustria o a 
Italia sfto as i|iio mais favores ofTero 
com. No flin do 12 annos cilas garan-
íijra ciuprego civil aos homens que 
serviram bom, nlóiq d i gratifleaçft i 
que recebem ao scre n recilgalad^s. ps 
iornaes inglezes e>tfto instando com o 
goyúrqo ('ara imitarem esse exem 
pio. 

Os r fatisticos asslgnaraiu pe».no»(,s 
a baixa do coeíllclciifn do natalidade 
111 Italia, quo, entretanto, ó um dos 
grandes palzes de emigraçfto. O tal 
coeülciento nft ) 6 tüv feio c .:n »ocai-
Mtioo) qs estatísticos, pelo menos em 
certos dias usainu vi^tí?' 

Por motivo das hodis de ouro ij(s 
reis da Italia, as deputaçfles provlnci-
qes do Roma haviam doeidido, om com-
iiinmoiav!i9 <)e tfto fausto ovento, quo 
so concoaosso UIM.I taiiorijetij d^ caixa 
econoniica a cada cri inça na»efúa u i 
2 ! do abril. Ora, pola estatística co-
nhecida. a média dos nascimentos no 
mqnicipio romano era do 40. O dia 21 
(lií aÇiil fql excepcionalmente fecundo 
u:u bons s'i)ce'.;si(ij. grianças fo-

ram apresentadas por seus aitvb a inj-
cripçfto UM eaJoruotM Jobitare». 

Para uma escola rio Inatrncçfto prlma-
ti» ijp :m<bos os sexos quo a Camara 
Municipal' de baniu ü;irl)ari do Rio-
Pardo pretendo crear nossa Tocáhila<lu, 
sollcitou-se do governo o subsidio de 
JliVpOfOOO. 

FERNÃO DE MAGALHÃES 

Nas idéas cosmographicas da Edade 
media um vasto continente, uma ludia 
enorme, era o que se suppunha existir. 
Colombo partiu cm busca da contra-
cosfa desse continente, o morreu cren-
do ter descoberto os limites occldentaes 
da China e d i Japfto. Por isso so ficou 
chamando Índios aos indígenas da Amo-
rlca, o ainda hoje se diz"in Indias-oc-
cidon'aes (Wost-Indias) as possessões 
brltannicas da Guyana. 

Hrevo, porém, os castelhanos de 
Pizarro e Cortez, transpondo a Ame-
rica central, abi onde os dois conti-
nentes estilo apenas ligados por um 
Isthmo, viram quo p u a o lado oppos-
to so extendia outro mar, em voz do 
supposto uiassiço cmiiieuifal. Era um 
continente novo quo so int •rpunlia no 
Oceano como uma barreira, vedando o 
accosso da ludia Occidental, ou Extre-
mo Oriento. 

Lançaram-se, portanto, os castelha-
nos á busca do uma passagem marí-
timo, correndo ao longo a costa, ex-
plorando os grandes rios americanos 
que vasam todos (salvo o Oregon), 
como ó sabido, para o Atlântico. Sobro 
o Pacifico, a cordilheira andina levan-
ta-so como uma muralha contra o 
mar. 

Nosso ercpcriho do achar a passa-
gem atravez do contincnt \ ou ao sul 
dello, chegou S >lis até o Rio da Prata. 
Magalhães, é de crer, ou por provisão 
própria ou por licçóos de Paloiro, pon-
sou por analogia ()ue também a Amo-
rica austral, como a África, devia aca-
bar num cabo, o quo por alli seria a 
passagem. O seu plano era, pois, ana-
iogo no de Vasco da Gama, polo lado 
opposto. 

Em outubro do lõl7 chegava Ma-
galhftes a Sovilha, em setembro do 
mesmo anno clieg ua ás Asturias o 
moço rei, Carlos I - futuro imperador 
da Allemanha, om cuja cabeça a lies-
panha ia ver rounlr-s: ao scoptro da 
Europa quasi inteira o domínio om 
quasi toda a America. iJesdo Carlos 
Magno nfto houvera ainda um poderio 
tamanho: o a liogemonia do mundo 
cabia agora á llospauha na llòr da 
vida, lia exuberância da força, termi-
nada a reconquista aos árabes, bani-
dos os mouros e judeus, consolidada 
a moiianliia, o pódo dizer-se que 
unilloados os antigos ostados índ -pen-
dentes da Edade-nicdlu. 

O momento favoroceu Magalh&os : 
favoroceu-o a circumstanria do moço 
tei spr 11111 homem dotado do gênio, 
que, porcebufcdQ o alcance da ompre-
za, a considerou o uno euu^a |,ropria. 
(Quatro mozos depois da chegada a So-
villja, Magalliftos está com Paleiro om 
Valladolin, na cOrte du Carlos I (2:1 
do fevereiro de iõlH). Tinham com-
prqdo a protocçfto do um burocrata, 
riiodiantu a uossfto da oitava parto dos 
lucros da cniproza Vao -so entrava do 
graça nos palacios dos n.-io 

A protocçfto do s'Vilhauo Arando 
velu jiuitar-se, em Valladolld, á do 
|.'ispo de Burgos, quo abraçava esta 
occiisitto ptôpíci:;. de dciforrar-se dos 
erros coinniiíttidôs, quando eiuiiiiidv^íf 

qveuturas bem fadadas de Colombo, 
do ltalbóa u il« Corte;;. Abriiuni-so as 
portas da eórto aos dils portugneaos 
e, 110 brevo praso do um moz, tinham 
terminado as negociaçííos. assiguaudo-
so ,1 Contrata do 2'/ du março do 
i õ l s . 

E' esso o documento que, Impresso 
por Navarret so acha também em 
resumo, no nosso Goos. As condições 
prlnclpaes da Controla eram estas : 

Pranquia p.-)ra navegar e aportar 
nos domínios castelhanos, sem oilunsa 
dos portuguozos ; 

Praso du doa annos em quo o rei 
de Castella n.lo consentiria que unira 
armada seguisse a rota de M.igalliftes 
e Kaleiro : 

Ooncessio (je vintena do tudo o quo 
d scobrlssom, depois do dcdn îi|as as 
d spezas da Coróa : 

Títulos do ndelii.J i /.*<t o regedorc.t das 
llhis e terras IJIIO d".:cobrissoin, par i 
éiiei e para seus filhos herdeiros de 
jure, para sempre, ficando o senhorio 
supremo par» ei rei o seus descenden-
tes ; 

Licença p ira levarem aunualiucutc 
para as terras descooertas o valor do 
mil cruzados do fazouda, empn g.m 
iju-a liq frijcii do une qui/.jss.uii, sem 
pagarem mal» do <'|Uu á vliiteija 

S P O R T 
O GIIAND rilix IIE PAUIS 

Tolegrammas de Paris annuneíam-
nos a victoria do cavai lo Bagotslcy, 
no Grando Prêmio do Paris. 

Ragolsky é filho do Ptrplerc e 
Czard is e é de propriodado do barfto 
A. do Sidiieklor, que em 1800 já teve 
o prazer de vér ciiegar o seu Fitz 
Itoya na ponta, nesta mesma prova. 

Instituído em IKIÍIJ, o Orando Prê-
mio do Paris tom sido disputado todos 
os annos, excepto om 1871, por causa 
daCommuna que assolava aquolla gran-
do capital. 

Gamos em seguida a lista dos ven-
codoros desta grande prova interna-
cional 

Irtli:! The Jlanger-W. Savillo. 
iHiil \'crmouth—yi. II. Golainarro. 
lHiiõ (llndiatcur—1'omio do Lagrango. 
1H0U Cci/ÍHH-Duque de Boaufort. 
18ii7 Fc.ccnc.qnes- M. do Montgomory. 
1H<18 K u i -Marquez do Hastings. 
18(10 (ilancur—M. Lupin. 
1870 Sornctte—M ijor Pridolin. 
1*72 C,-entorne -M. Saville. 
Is7:i Itoiard M. IJelamarre. 
1871 Tcenl- Mc. W. R. Marshall. 
187Õ Holuator - M. Lupin. 
18711 Kisber— M. A. Haltazzi. 
1877 St. Cliristoplic.— . do Lagrango. 
1878 Thurio—Príncipe Soltykoff. 
187'J Xuh,ennc—\\. Blanc. 
1880 Iiobert Tlic / > n ( - M r . C. Bre-

iver. 
1881 fox/tn/i-Mr. Keeno. 
1882 Jlrucc-Mr. Rymill. 
188:) Fcontin—Duque do Castrie. 
1881 r.ittle Duclc—Uuque do Castrie. 
1885 1'nradox— Mr. Bro Cloeto. 
1880 Minling—yir. I!. Vyner. 
1887 Tcnebrcuse—yi. p. Aumont. 
1888 Stuact • M. I'. Donon. 
|MS!) Vasihtos—M. II. Delamarre. 
1800 l<'itz Uoga—Barfto A. do S.-lii-

eklor. 
1801 Clamart- M. R. Blane. 
1802 Itucil—M. E. Blanc. 
180:! Itngotdi/ Baiflo A. do Sebi-

cklor. 
Pouco podemos adiantar sobre o 

novo vencedor do Grande Prêmio de 
Paris, 

Aos dous annos apenas, ganhou uma 
corrida, o Prix de Sahlonvllie, na dis-
tancia de 1000 metros, lia mesma 
raia que agora toma o sou nome, 
universalmente conhecido, batendo Fal-
Hioufh o Arge.iiteuil. Isto em 18 de so-
temiiro, 

A 27 do outubro foi batido por 
Argenteuilu Claudia em 1200 metros 
em Chantilly. 

De enfio para cá perdemol-o com-
j ''letamento de vista, se bem quo os 
últimos Jornai.-, parisienses r.ol-Q dúi-
sem como um dos bem cotados. 

| Seu pae, Ferplese, é filho de Ver-
' mouth e JVripif/ie e pertence desdo 

I' Ycarting ao oaráo A- de .ScMoiiidl'; 
Venceu em 1874 o Orando Criteriiim, 
em 187.-, chegou em terceiro logar no 
fjrarjdc [Jren|io de Paris, atraz de .Soí-

I mtor o .Vinignl, vonuou o Koyal naU 
: o chegou em terceiro no Cosarowite.h 

EXPOSIÇÃO P A R R E I R A S 
No salfto nobre do Banco 1'nifto do 

S. Paulo, Inaugurou-se liont'm a expo-
sição de quadros do Autonio Parrei-
ras, o paizagista original e revolu-
cionário que conseguiu polo esforço 
da sua poderosa Individualidade ira-
pór-so a um meio tio rofractario á arte 
desertora do convencionalismo como 
é o Rio do Janeiro. 

Quarenta o um quadros constituem 
a collecçftj exposta ao nosso publico, 
em dous pannos do paredo. 

As telas ostfto dispostas com o gosto 
artístico, singelo o nobre, de quo só 
11111 profissional sabe tirar todo o 
partido. A luz, modificada pelos vidros 
opacos e ainda por meias cortinas do 
um estofo apropriado, tem a intonsfto 
precisa para que os quadros adquiram 
a tonalidade que devem ter. 

impossível seria reproduzir a nossa 
impressão em uma pequena noticia. 

I) estudo detido de um só quadro 
oxigo tompo quo havemos de consa-
grar gostosamente á exposição Par-
reiras, mas que hontem nfto pudemos 
dcspensar-lho 110 assoilamento do apa-
nhar o crinjuncto do salfto e poder-
mos offereeer aos nossos loitores uma 
resenha da exposição. 

Daremos mais tardo, do espaço e 
em poquenas doses, a dcscrlpçfto de 
cada quadro de per si. 

Dos 'il quadros expostos, sois sfto 
pintados om S. Paulo: 

Ypiramja. 
Triste dia. 
Ao llrriz. 
Moóca. 
Avenida Lini de Vasconcellos. 
It.i janella do meu quarto. 
E111 todo* olles ha o mesmo natu-

ralismo na execução o em todos elles, 
menos no segundo, a mesma luz vi-
brante a dar 11111 tom vivo o quente á 
nossa paizagem avermelhada e quasi 
nfm. 

Nos assuntptos dosoriptos nos outros 
quadros o apanhados aqui e acolá, 
nos arrabaldes do Rio, em Angra, 
110 interior do Minas, na Italia, nota-
se o mesmo cunho de originalidade, 
a luz a cantar no colorido das arvo-
res, 110 espolhaiuonto das águas, na 
transparência do céu. 

Antes da tempestade, uma grande 
tóla em que o mar so vem quebrar 
sobro a praia cheia de ondulações e 
semeada de grandes calhaus, é traba-
lho do grande mestre pela verdade 
com que foi pintado aqueile céu ente-
nobrocido cm que .bulcües de nuvens, 
prestos a diluirom-so, parocerq immQ-
billsar-so na trégua 1110111' 
antecedo a procella. 

O céu o o mar abrangem a maior 
parto da tela, que tem como acc»s,-
sorlo, a tun recanto, um grupo do 
cubanos de pescadores, donde soòvola 
fumo fumaça, 11111 barco, appetrochos 
do pesca o iiljfim.-: ii|ariiiiiios qno aia-
liarÁni de ri;ço'lliel-os do niar. 

A re M iria, 1' ira d-i lago, Caminho 
d i roça, Triste, Um curioso, A coita do 
ri-' le.ycq e oetio:, <,quiroj.síiqquadros 
quo iionrariain quoiu os assigna, so 

• B í f f » 3 » ' P o r a v a m ouvir a Sgmnhonia heróica 
• I f f l C a f l t * « j á de Beethoven. Nfto so pódo ujuizardo 

Chegou hontem, pelo nocturno, a 
osta cidade, a actriz franceza Auna 
Judie, com toda a sua Iroupc, devendo 
ostroiar hoje 110 S. José com o vuu-
dovillo La femmc à papa, musica do 
maestro ilorvé. 

Como queremos corresponder á gen-
tileza e á sympathia com quo tom si-
do acolhida a nossa folha, fomos ter 
com um parisiense, recentemente eho 
gado ao Brasil, o quo, grando admi-
rador da diva, assistiu a quasi todas 
as peças por olla orçadas, o o quo dello 
ouvimos a respeito da Judie resumi-
mos aqui, mesmo cm francez, para 
conservar textualmento as suas pala-
vras . 

Eis o quo nos disse ollo: 

— Qui a vu Judie, inéme une seulo 
fois, ífouhlio jamais le timbro uiusicil 
do so voix, sa graco exqtiise, son jeu de 
scéno si personncl et surtout sos yeux, 
des y.-ux voloutés, immonsos! dont le re-
gíirdtour á tour tondro et ingenu, pas 
sioué et suggestif, vous tient coustam-
ment sous Io charme. Tous les Brési 
lions qui (int véoti á Paris ont voulu 
1'applaudir: elle n'ost dono pas une 
inconnuo pour boaucoup doPauiistiw. 
Commédienno, ollo Pest plus quo pas 
uno, siins grands gostes, ni tios spé-
ciaux, si á Ia modo en ces dernières 
nnnéos cliez cortalnes artistes en vo-
gue ; 1111 regard, un sourire, uno in-
flexion do voix, soulignent le mot et 
rendent Ia penséo dos librettistes. Ton-
tos les plécos qui ont étó crées par 
elle ouront do nonibrouses réprésenta-
tions: dans Xiniche, un de ses plus 
grands suecòs ot qui tlt courir tout 
Paris, lors do 1'Exposition de 1878, 
quand elle paraissait au socor.d aeto 
sortant do derrière le paravent (oi| (.lie 
vient do fairo 1111 rápido ciiangoment 
de toiletto) r«voc sa robe créme, brodéo 
de grossos flours, sa porruque rousso, 
ses magniflques diannnts, 01: ;/óorlant: 
Voilà Xiniche! Ia sallo 1'aucueillait cha 
quo soir d'uno exph-slon de bravos. 
Dans Ia ltoussolte ses chansotU do l'i 
Ouit, celle dos 'fr..,* Ainotireiw, furent 
longiumps fredonnées par tout Paris • 
sa ehanson d 1 Colonel dans Ift fVntnu-
n Papa . celle do Ma tarne 1'Archidnc 
et tant d autres sont resléos cél ,-bros. 
Elle est unlvorseilc cette adorable ar-
tiste, jouant du clairon dans làli, de 
ia harpo dans Sitomhe, tirnnt lo re-
volvei- !>i;r,s Ji, Ownytw!: plus tard ollo 
reprend des piècos d Offonbach; óotalt 
uno ravissanto II lie UHl, 

enthusiasmo que houve no Seala. A 
grandiosidade 11a Mareia fúnebre o no 
difflcilinio final foi tal quo nfto oson-
tiu o longo tompo consumido 11a oxo-
cuçfto dessa obra-prima, que começa 
pelo altegro com brio o depois o scher-
zo, brilhantemente executados. Quando 
acabou a symphonia, Martucci parecia 
o próprio Boothoven, taes foram os 
applousos, as aeclamaçOos onthuslas-
tas. U111 nosso patrício ouviu do 11111 
notável professor do Consorvatorio do 
Milfto as seguintes palavras: « Nao 
creio quo em Italia tenha havido ató 
bojo interpretação tfto elevada, oxocu-
çfto tfto verdadeira, perfeita da capo a 
fondo». 

A 2.» parto comoçou cora a Sere-
nata era re maior do Brahtns. 0 mi-
nuetto é graciosíssimo, cheio do melo-
dias e de originalidados executados 
por clarinetas o fagotes, aos quaos 
pouco a pouco so reunora 03 demais 
Instrumentos do sôpro, violinos o vio-
lonoellos. O trio ó delicioso o os pri-
meiros violinos produzem um effeito 
poético, o que faz sobresahlr mais esse 
fragmento do quo o Scherzo, no qual 
falta a unidade de inspiração. O Idyl-
li'i de Hvjfricd do Wagner tocou ás 
honras do bis pelos applausos frenéti-
cos. Basta sabor como nascou esse pe-
daço divlnal do musica em Wagner 
para ser ello dulclsslrao e carinhoso. 
Wagner fél o para saudar sua espos» 
e celebrar o primeiro anniversarl' >,' 
seu querido fiilhinho do um • „„„'-. 
fried, declarando que er- ., :„,, ' 
dos seus sentimentos nnrõs " ' , r o s 8 a , J 

etnonmnnti.1 . 1 S 0 «TOIIOS 

•rhnc V. . • V l m , ' ' , , l ' i l e unu i 
'.nanem,ia. j . 0 I verdade ra surnreaa 
'luo causou á família. Esso / j T 

<o, todo intliuo, é tirado do d 0 , í , ou 
ti os thomas da partitura geral de .SW 

initave?0 tnS ° ura mimo Z -
ó w i ' • ° o n ' v a o ' t 0 ( , ° pathotico 
e Wagner ainda modulou o sou Idyllio 
com uma berecuse popniar da Allorai 
lha, a quai Mirge em meias tinta, por 

entre l.arraomas, realmento enterneço-

Martucci onearnou-so nos Dorfnmoa 

t inahsou a' "'uitissimo bom. 

u.iI. ou a matmc'e com a abertura 

: A Umlia de Mendel.ssolm, executo 
ü.i com fervor pola 

I gistral oroliestra. 
os applausos 

perbo (ria,ido l-c h^e; milie 
ie ot une su-

| Como garanhfto, os sous mclliorw ! 1 T ! ' 
I produetos foram: Perplexité, Xmetta, '""'*"" >•—"••» 
i rtianijsc, inü., ,!.; !!;:•;:•[::;'! e {(eu!!, 

Finam. Jacr< tiè.ce, Vannean e 3/ccoqiya. 
As córes do barfto de Schickler 

I gosam d" graule s,vni|iatfiia em l'ran-
do prever quo fosso 

a ovaçfto ao valento 
ça o por isso 
extraordinário 

I animal. 
j Aguardamos noticias do cqrrldapara 
as trarisníittirraos aos nossos leitores. 

Descobrindo mais do seis ilhas, seis 
ficariam oo rei o duas ao; armadores, 
sendo nestas a c m •• -sfto il i décima 
quinta pai re d.is rendas e direitos, lí-
quidos do I' -JC » , 

Mercê do quinto do tudo o que trou-
xosseni na prlinuira nriua.l t, deduzi-
das as despezas; 

Sobrevivência da todas as cincos 
sões na pessoa do quo resta-se, quan-
do qiii ni )iT0í.;e; 

Armamento do tiiioo R.:'II|S pela Co; 
rôa, á sua custa, abastecendo as o tri-
pulando-as. 

Como so vô, a expediçfto dá logar 
a um contracto cm fôrma, segundo o 
i jpü son}|n|oi|to ftdoptailo já em Por-
tugal para a descoberta e coíonlsaç&o 
dos Açores e da Guiné. Vasco da 
Gama foi do outro 111 > 1 >: por conta 
do rei numa viagem ojfu iat, como so 
diria lioju. 

Breve so soube ora Lisboa a cun|-
binaçilo. 

jjavia por cá um grando receio de 
qno o^ oa:;lüll|ftii',j uho^ssem ás Mq-
llicas, isto é, liO lj\troioo Orieme, pol 
via da Alóerica; o j á era Ió|2 as ro-
clamaçSe» du Porhi^ii (ii|hqni impo-
diilo a viagem de Solls no.-so empe-
nho. Agora, seis annos depois. Álvaro 
da Costa «que lá andava sobolo o ca-
çaniepto da infanta D Leouor», con-
Tórmo diz (loes, (I(ÍII-«ÍSI; m (i l̂,.̂ un-
ciar para Lisboa o occorrliíq, numa 
carta quo o chronieta viu e na 'qual 
o embaixador aconselhava a el-rei D. 
Mf)t)90| quo c|iamasse Magalhftos olhe 
HZI-HSO itiorefl. 

13' talvez essa a carta que o tradu-
ctor junta no nppendleo. Presente» 
em conselho, cm Cintra, as noticias 
do enviado cm Hespanha, divergiram 
ijf itaroí i-i '-.j sobre a í fosujuç-^eg r, 
tgn)ar. fj rei óp'qu pV.o dos'siíopiicu» 
üUe vetavam porque se qfto ch.inusso 
M Igalhftes: pi oe.e loí.-j-ie ilsrllU, duiaill, 
e nfto faltariam charlatftcs a explorar a 
mesmo industrio, pelos raesmos meios. 

'Continua) 

or.lVElHA MAHTIXS 

Consta-nos quo por estes dias o gover-
no nomeará uma coinmissfto composta 
de médicos o engenheiros, para fazer o 
OiTolamento das estaiagens existentes 
nesta capital, estabelecer a sua lotaçfto 
máxima o obrigar os proprietários a fa-
zerem as refornlas iudisponsavois á sa-
lubridado de taes esfõbelecimontos. 

Essa cominissfto será nomeada em 
consequeiieia de iddicações feitas pelo | C a m a r a E c c l e s i a s f i c a 

ilsllgrado para honrar com a assigna 
turn qualimer trabalho, pot inslgnifl-
canto que rii--a 

Águas mortas foi o quadro (pie mais 
nos impressionou. Ve so perfeitamente 
o Cctagnamento das oguas, a quieta-
çfto morta da lagoa esvenleada. 

Alongámo nos mais do qno nos é 
pui niliiulo lios acanhados limites de 
uma noticia. 

—Assistiram & inauguração da expo-
si çfto os srs. presidente do Estado e 
secretario do Interior, dircctoros do 
Banco-Unlfto, repreaontantes da im-
prenso o muitos convidados, cêrca de 
00 pessoas. 

—A oxposlçflo está aberta todos os 
dias, das II horas da manha As 1 da 
tardo, 

A entrada é franca. 

ontanea que í P"'é mjeux queile les romances: />n-
| moi, Vcnus, qucl plaisir trouvrs-tv, ? 
lhlrs tiii 1/n'oii ia trQiwé distingue'. 
Dan<; Ia Cyoic, dans lo Parfnm. jo 
profere sa nianiere á collo de madamo 
Chaumont, qui est au gré do eortains, 
trop norvcuío ei «rop maniéreo. MOII 
violl anil Julos Costé, autour do ia 
musique des C/iarbonnicrs, p,o iu trou-
vait bien chantée quo par Judie, dont 
il se pinisuli a me détailler tons les 
jeux do scoiio avec son partonairo 
Dupuls. Dans lo genro séricux qu ello 
aborda aussi, elle fut liou nyjifiM onr-

sr. engeiiiieirg sanitário ilo K-iado. 

fsrroiiAFs (XTE'I»AE9 

LOTERIA DO ESTADO DA BAHIA 

?.• .SKHIX ti 1 /.'•• 

A n t i g o p l a n o «lo l">l>:i)!)f)ál)i)0 

E i x T a t A t i ^ A » » 

Quinta-feira, de junho 

Além d i prêmio integral do 25:000$. 
tem dl' õ:00il$. 2:0iH)j, 1: (>0i o muitos 
Hiitrqs de .Sun;. 200*, 10 í , et.;., etc., 
nii total do 

A ( i l i V Q I \ S A M P A I O 

i t i i i i ir» d o \ovcn i l>ro , l i A 

Soliçlton-so do dr. seoret^riq d» 
Haa"i, ,,..|a rubricá - lijspqptocia— 
do ^ õ.» do art ." 7o. do orçamento 
vigente, á companhia Lloyd Brasilei-
ro, a quantia (Io 728-íiOO pelo forne-
cimento do passagens nos seus vapo-
res, entro b unos e fguape, para o ser-
viço da inspcctorin de Terras, Colonl-
saçfto o Imuligraçfto. 

A seoretaria do Interior devolveu á 
( •amara Municipal deS- José dos Cam-
pos as contas das despesas feitas com 
a epidemia da varíola, na Iraportancia 
de 54-84:1:10, afim (|° soroin duvida 
monte legaüsada*. 

0 sr, secretario d;» Agricultura, 
Jorge Tibiriçá, expediu hontem á Su-
pcrintendencia do Obras Publicas o 
seguinte importante aviso: 

Tendo a Companhia Carris de Fer-
ro S. Paulo a Santo Amaro «ieyarto 
de 10o a cobrança dq fretes, à 
excepçfto do preço das passagens, que 
so conserva tal como foi approvndo 
pelo governo, do aceõnjo com YQS-
iif intorinoçtu n.* loa, dó |;l docorrun-
te, fca essa Superintendência auetori-
sada a impór á meneionada companhia, 
lios termos da cláusula 47.» do con-
tracto do I I de junho do 18?'' q n,ui-
u diária no Iinsmio de SqjQÒO, a 
páiílr tló dia 7 do Corrènte até á da 
ta em quo a cobrança fór fei(a segqu-
do n» tabnias approvadas p~io go-
verno. 

COS 
Rio, 

Esteve li est i capital, vindo 
de Caldas, o segue hoje 
0 sr. L4o de Atlenscca. 

(le Po 
para o 

Horocitba—Proyisflo do e.oadjulor da 
referida parochia, a favor do padre An-
tônio Augusto Lessa. 

Mogy das íVe?i <—(deiu para a uele-
hraejjo (Jo ijiua mi.-.oa cm oratório par-
ticular, a favor do respectivo vigário. 

Tiet.' — [dera para o mesmo llm, a 
favor do respectivo parocho. 

Consolação - Idom de casamento, a 
favor do Svlvino da Silya (.4ueiio« c 
Mnrla Jsabtft. 

liibeirâo-lionito — ldem de fahri-
queirq, n favor de Joaquim Marques. 

Idem de vigário oneomn;oip|ail(t, a fa-
vor do pndro Jo*o l.ourenço de Si-
queira. 

Porto Feliz ld 'in do dispensa ma-
trimonial,a favor de Jofto Paes e Leito 
Cecília Maria leite Idem, ldem,(le bene 
dicto de Almeida e Anua Custodia de 
Moraes. 

No Uougrusss. 
A Comraisslo do Obras Publicas da 

Camara dos Deputados deu, na sessfto 
de hontem, parecer favoravol ao nrq-
jecto do Senado auçtsrúindo a cons-
tiiio^iq dy uma ponto inetallica sobro 
o rid Caiuanduoaia. 

—A coinmissfto de Fazenda o Contai 
da mesmo Camara, tu;Jo tj*ariiinado 
q prcjocíu que t.-enta do impostos c.sta 
duacs a Associaçfto Protectora da ln-
fancla Desvalida de Santos, deu pare-
cer favorável, por considcr^l-a de utl-
lidifde púbica. 

Jofto do fiouza Amaral Gurgel o 
outros empregados públicos, oft(ein,a; 
da Guarda Nacional, pediram ao <;on-
grosso do tí-tado adiantamento do dois 
mezes do seus vencimentos para a 
compra do fardamento. 

Hontem a commissflo do Fazendo, 
da Camara deu pareçef ponirnrlo, por 
i.ãn soi uni esses olllciaes equiparados 
aos do Boiicia. 

—A mesma commissâo cm seu [uy 
cer de hontem, relativo nq uedidu do 
frei Çazuso de Uotmrl, encarregado da 
cmecbòso ne.-to Estado, sobre o adian-
tamento de metade da vorba para 
esse sei-viço, é de opini&o que o meq-
mo soja arcliivado. 

Bmdioni Ginseppe c outros pediram 
providencias relativamente «o trr.t(i-
nia.ito que lhe» cklfto dando na lios 
podaria de ininiigtantes da capital. 

O intendente do hygieno de Santos 
mandou reabrir o hospital do l'ac-
Cará, vl̂ io terem começado a npparc 
cor ca>o» do variol». 

faite 

poderosa e rna-

iorara estrondosos. 

Esta fazendo furor em Paris um 
médium decifrado.- ,|„ pensamentos, 
que lia reprosontações na galeria VI-
vienne. Esto sujeitosaho bastante fora da 
vulgaridade dos prestlmonos oeharlat&os 
vulgares o mereceu a honra de ser 
estudado por Lombroso, que resumo 
nos seguintes termos as suas princl-
paes oxpericncias: 

-Depois de um longo exercício o 
do se ter excitado fortemente pelo je-
jum e pola absorpçfto do enormes do-
SOH do café, chega a poder pór-se em 
contacto, pelo pensamento, com qual-
quor indivíduo, A excepçao, porém do 
todo aquello que sontir por ello des-
ooufiança ou antipathin. Cointanto que 
a possoa qno está em comraunlcaçto 

Rodrigues, la grande coirnr 're, a j com ollo lhe ordeno com uma grande 

-1- '•' • •' ' •* ' 1 — 1 onorgia, ora francez o na» em e-j. ' 
lingua vomol-b exwutar todos os 
quo lhe mo mentalmente ' 
doj í adivinhar algari-. 

crée dos morveilles do luxo et de bon 
goOt pour les costumes do la d: /a tou-
jours habilléo avec l éléganco et le chie 
de la Parisienne ; j'ai souvenir de la 
robe bleue, genro Directoiro avoo Jupo 
fondue sur lo oolé, qu'ello portait au 
socond acto d» la Filie de Madamc 
Angot, reprise a 1'Eden Théatro. Sou 
costumo russe, dans la Cosaque, faisalt 
chaquo soir l admiration du publie des 
Variétés, Soa ciiaiisonnettes sont innom-
brables, la Cordc scnstblc, Je n'ose pas, 
Le temps des ccrLics, Xc me cliatouillc: 
pas. etc., etc. dans cetto dornière sour-
tout, on voudrnlt tonjaurs ontendre son 
riro adorable. Judie aime beauo mp ia 
eimpugne et sa villa de Cintou, qui 
domine sijoliraont la Seinc. est remplio 
do norabroux souvenirs ollorts par i,uo 
amis et par les oufem, do piéee.s a 
siiccòs intürprotóos par elle: ses inci-
tes y eurent porteis la prinioqr 
il uno sayneto ou dj;m. chonson. 
Depuis pjusiüiii-a aiinées, Judie a lait 
dil&rentes tournées en Kurcpont i|ia< 
l Auiórique du Sud. au graud chagrin 
do te» luiioiubrabios adinlrateurs, qui 
l aeeiaiuent á chaquo rotour a Pari-, 
oú ollo e-t toujours desireuse do IÒ-
venir voir ses enf^qt; qi,'ui(e adoro. 

' 't.oòniii sou long séjour au Théatre 
des Variétés, dont ello fnt la reino, la 
salleétait chaquo ÍSQÍI brill iinment eom-
posée; p.ia uno aitesse, un prince, ou 
un grand duc, n • vonait a Paris 
sans voulolr lvntendre et 1'applaudir. 

Judie est très-charitablo, et se.: ea-
maiades savent qu'l|s pcuveni compter 
sur e|lo, pqur une réprésentatiou é. 
bénéflce, uno tombola. uno vento i l 
charité, mi ello sait, avoo un sourire, 
obtenir 1'aumòun ilu visitour le plus 
lócoluiirant. Je Pai vue, dans uno soi-
rée organlséo au corcle do la Prosso, 
pour élevor unu statuo a Alexandre 
Dumas poro, vendrç ãu.v enehères, pour 
cinq miUu fmitcs, un álbum contenaut 
quelques dessins. Ce qui la caractériso 
surtout, c'est son Incompatabie talont 
do discuse: dans itivues iouées a 
Paris, oq parodie los petltes mines do 
/Veu, la vervo exuberante de Oranicr, 
les gestos brusques de Jranne llading, 
les grimaees de MHj-Meyer, etc., etc.: 
boaucoup st •ÍUIK n.ssayées a imitei- la 
Vdi* ot lo riro de Judie, aucune n'y a 
réussi. 

íi" este o prtgranima do 0." concer-
to orchostral «jiio se realisa hoje na 
Confeitaria l'aniicéa: mazurk i Jc ,i'cc 
mon pai/s, Marenco; grando marcha da 
lula. Verti i ; Valsa A mo ar et /*,,„-

tempã, Waldtcnfel : phanfasloda Filha 
dl' regimento, Donizzefti; Secnc PittO-
reschc, Massonet; Uymna « Santa 
Cecília, Qounod ; Vafaa rama, Dali 
•\' i|itio j phantasia do Ifernani. Ver-
(ii, o o galope Tih-Tah, de Strauss. 

Do uma carta de MIISo: 
l"m dos últimos bons acontecimen-

tos musicaea da Italia foi o primolro 
concerto symphonlco, loalisado po!a 
Sociedade Oroliestral do Scala l a 
dias, 

í) theatro aehava-ie iltteralmente 
cheio. O maestro Qiuseppo Martucci, 
que é uma notabilidade artística, em-
punhou a batata ; ouviram-se entfto as 
primeiros notas (la Abertura do I<>ar-
beiro de Snilha, de Polsiello, a qual 
pouco cCfoito produzia num ambiento 
tfto vasto e qiiaudo todos onciosoa es 

l-iflOS. 
ordena-

duas 
rama. 

palavras, pbraso, ; 6 ( r ^ « a r C actos 
mais diversos : simular um crirae, oer 

correr cora os olhos vendados „ 
çodo caprichoso, o t u d o i s t , 
as precauções mais miuue ,sas para 
tornar impossivei q u a I q i I o r ^ L 

. agora uma dcscrlpçfto sunima-
, l 0 ospoetaeulo, tal como o desore 

Bolrac. Encyclopédique o sr. 

« Pieknian tinha ora ciina dos olhos 
nfto apenas uma simples vonda, mas 

unorrnes pastas do algodão ora 
lixas por lueio de uma toalha 

que comprimia o oeoultava inteiramon-
t • o rosto. Era impossível vir fosso 
o qno fosse. A possoa quo o guiava 
1'eio pensamento, um jornalista pari-
-i"i|:te, eaminhava atraz dello a muitos 
metros de distancia. 

Foi nestas condições que vimos Pi-
ckmaii seguir, s im so desviar deito 
um uiiieo instante uma linha t roada 
com giz no sobrado, pnrar bruscamen-
te, como SO o segurasse mfto Invisível 
em tudo» os pontos marcados com unu» 
cruz o ahi executar de cada voa nino 
ae,\J determinada, como, por exem-
plo. ajoolhar-se, hator três vezes com 

o pe no clifto, voltar so o dar mu 
aperto de mfto ao seu ^uia, despir it 
casaca tornar a vestll-a, tirar um 
ramo d.w raftos do uma senhora, ins-
tituir lho— tudo Isso eonsoonto ao pro-
gramina, conhecido unieamonto pelo 
seu conductor, quo o estabelecera de 
antemfto nos seus mais pequenos inol-
dentes. > 

( ma das singularidades do Piek-
inan é poder á vontade interromper as 
pulsações do coração durante ura mu 
mero considerável de segundos. A 
Hei-ue Kncyclúffdigue publica um tra-
çado, obtido por meio do "phymogra-
pho, das pulsações do 1'lokmau no 
estado normal, representado por unia 
sério regular de ângulos agudos, suc-
oodendo-se durnnte o espaço de cin-
coonta segundos, sem alteração apre-
oiavol, oou t io traçado,obtido dursnto 
a experiência e no qual bruscamente 
a série do ângulos se Interrompo e Á 
substituída durante mn período do 
vinte o clnoo segundos por uma llnh » 
horizontal e quo representa uma sus-
pensão dos movimentos do coração 
absolutamente inexpiicovol. Esta sy-n-
copo voluntária cessa ao cot» de's« 
período mas o traçado do sphyniogra-
1)111 in.-llojl 11111 .1 . ° pho Indica ura estado d ) agitação pei-
slstonte e quo so traduz por ângulos 
irregulares o do muito dcsegual ariu.lt-
tndo. 

Para o f im: 
L'ni annuncio curioso: 
•Achou-se no sal&o do theatro S 

José um botfto do punho com brilhan-
tes. Podo-se A pessoa que o perdeu n 
especial nbsoqulo do deixar no mesmo 
sitio o outro botfto, para nfto desmoiU' 
ehar o par». 

O delegado de hygieno do 1.» dl«. 
tricto do Santa Kphlgcnia intimou 
) ontem o proprietário da eocheíra exís-
tente no prédio n. 102 A da rua 
Conceição a procedor a diverso* 
paros, sob pena de mandar 

do 
re-

fecW-o, 
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RIO, 1» 

O r o q u e r l m o n t o d o C o c -
l l i o n u d r i ^ u u a p o i l i u d o 
I n f u r i i i u c õ o s « o g o v e r -
n o s o b r o i> a u a p t m s f i o cl«« 
•< G a z o t u < I u T a r d o » , <l<> 
R o c i f o , T o l r e j e i t a d o n a 
C a m o r a . 

— F i c o u a d i u d n a v o t a -
ç ã o ( I n l l c e n ç u ( i a m V I -
« t o r l n o M o n t e i r o n e e e l -
t u r a I t - g u c ú o « l e M o n t e -
v l t l é o , p o r q u e m u i t o » < lo-
p u t a d o u f o r a m « n h l n d o 
d a s a l a , <1.« m o d o a n ã o 
h a v e r n u m e r o . 

— O d e p u t a d o B u l h õ e s 
a p r e s e n t o u p a r e c e r a p -
p r o v a n d o o r e q u e r i m e n -
t o d o T r i b u n a l d e C o n t a » 
c o m | > e q u e i i i H n i i m a » m o -
d i f l c a f õ e s . 

- \ o l i o H p i t a l d e . l u r i i -
J u b a , v i s i t a d o b o j e p e l o 
m i n i s t r o « I a S u é c i a e p o r 
u m d o » r e p ó r t e r » « I o 
• J o r n a l d o C o m m e r c l » - , 
n ã o e x i s t e u e n l i i i u i e n f e r -
m o . E s t e h o s p i t a l , q u a n -
d o c o n c l u í d o , f i c a r á u a i 
e s t a b e l e c i m e n t o d e p r i -
m e i r a o r d e m . 

- C a m b i o a I O 7 W . 
à o b e r a n o s , 8 S 5 I O O . 
— A s s u m i u o c o n l u i a n -

d o d o i » ° o c o r o n e l C « » « l o l -
p b i m . 

— E n t e r e g i m e n t o e o 1° 
r e c e b e r a m s»m n o v a s e l a -
v i n a s . 

- R e g r e s H o u a e s t a c a -
p i t a l o c h e f e « l o t r a f e g o 
d a C o n t r a i , q u e f « i r a e u -
t u d a r o s m e i o » « l e m e l h o -
r a r e a c t i v a r o s e r v i ç o 
« l e t r a n s p o r t o d e m e r c a -
d o r i a s . 

- P a r t e a m a n h ã p a r a 
e s s e K s t a d o a f a m í l i a « I o 
m i l i i s t r o « I a I n d u s t r i a . 

— D e s e m b a r c o u S a r a l i 
I l e r n h n r t l t . 

M u i t o s a d i n i r a d o r o » d a 
g e n i a l a c t r i x f o r a m a b o r 
i ) ^ , e m l a n c h a a v a p o r . 

- l í o u v e a t p i i u m « i s s a s -
H t h a t o , « J e « l u o o • . l o r n a i 
d á m u l t o » p o r i i K í i i o r e s . 

S A M T O » , 

X à o c o n s t a v e n d a » « l e 
c a f é . 

— A s r e p a r t i ç õ e s p u b l i -
c a s e s t i v e r a m f e c h a d a s 
p o r s e r « l is» « l o e l e i ç ã o « i e 
u m v e r e a d o r . 

F o i e l e i t o , p o r g r a n d e 
m a i o r i a , p a r a e s s e <-ar-
g o o « l r . S e g a d a s X ' i a n -
n a , c a n d i d a t o d a o p p i t » ! -
ç n o . 

— O a e t i v o « l e I e g a < l o ' l e 
p o l i c i a G u i m a r r i e ü s e g u i u 
n o e n c a l ç o d o s f u g i t i v o s 
d a c a d e i a , c o m p r o b a b i -
l i d a d e s d e c a p t u r a i - o s . 

R I O , I » . 

F o r a m e s t a b e l e c i d a s 
i n s i g n i a s p a r o o s m e m -
b r o s « l o t i - i b u a a l c i v i l e 
p r e t o r e s « l e n t a c a p i t a i . 

— T e i e g r a m m s i «1«> g o -
v e r n a d o r d a I t a h i a , e s -
fclare<;eii<Io o a t a « | u o < i e 
í n d i o s a I t a u i b a c u r y , ( l i / , 
q u e f e r i r a m g r a v e m e n t e 
f r e i s Â n g e l o o S e r a p h i m , 
• n o r r e i i « l « > s e i s p e s s o a s a 
flechadus. 

O s m o r a d o r e s « I a s c l r -
c u m v i s i a h « » > i i - a s f u g i r a m 
c o m a s f a m í l i a s , a b a n d o -
n a n d o p a i ó e s o c r i a ç õ e s , 
l i i c o n d i a i i d o a s c a s a s o 
« ' o r t a n d o a s p o n t e * . 

S ã o e s p e r a d o s n o v o s 
a s s a l t o s . 

— O s e n a d o a p p r o v o u a 
d i v i s ã o d o s d i s t r i c t o s 
e i e i t o r a e s c o m l i g e i r a s 
e m e n d a s á p r o p o s t a d » 
C a m n r a . 

— P o i a c o m m e t t i d o 
u m a c o n g e s t ã o c e r e b r a l 
o c o r o n e l C a s t i l h o M a i a , 
p r e s i d e n t e d a j u n t a c o m -
• n e r c l u l . 

— T r a u s f e r i < l o s o s l e n -
t o s d a E s c o l a d e M i n a s : 
. V u g u s t o S > ! v a p a r a a c a 
« i e i i - a « l o p l i y s i c u o c l i i -
m i c a , o C o s t a ^ e i i n a 
p a r a a « i e i i i i n c r a l o g i n . 

— F o i n o m e a d o p r e p a -
r a d o r « i e | » t i y s l « " . a « I a I ' a -
c u l d n d e d a í i i t l d a o « i r -
. ü o s i n o C o t i a s . 

— 4 J « > n c e < l i « l o o a c c r e s -
« • S m o d o S O D|n R o o r d e n : i -
d o « l o l e n t e V i e i r a d e 
C a r v a l h o . 

— F o i a p o s e n t a d o o d o -
s c m l i a r g a d o r « i e G a y n z 
. S o a q i i i n i F o l i x . 

— F o i a p p r o v a « I a m o -
d i f i c a ç ã o « l o t r o c l i o d a 
e s t a ç ã o « l o S . V i c e n t e n o 
p r o l o n g a m e n t o « I a l i n h a 
« l e S a n t o s . 

— F a l l e r e i i o v i s c o n d e 
d e I M r a p i t i n g a . 

— A b o i - d o « I a c o r v e t a 
. / t i e x a n d r i u » >, e s t á o 
• k u < p i o « I o M e « ? l i l « > m l > i i ! * -
g«»-

— K x m l c n i n : i i - » l a ç a o 
« i a C a c h o e i r a 1 * * 0 c a i — 
r o s « l e m e r c a d o r i a s p a r a 
o r a a i i i l d<< S . f a u l o . 

— O s t i t n i o s d o « M i l p r i m -
t i m - i b r a s i l e i r o d e 1 S ! S Í » 
f o r a m c o t a d o s e m g . o n -
d r e s a < ? « I | í . 

HOSPEOARIA 0E WKIGRMNÍS 

Eis o movimento do iiuiuigrantos, do 
houtem: 

Existiam 3570 
Entraram '-'JD 
Sahiram : i;'.<! 

Existom 31UU 

Existiam em Berl im,um abril do a n 
no passado, para a illumiaaçAo das 
ruas, 20.1M1 bicos, cousuiuiudo cada um 
do l! lõ a l.liOtl litros por hora, o lio 
total, para o exercício do 1HU1-U2, 11 
milhões de metros cúbicos (a U fr. 15 
o mctrol. o quo com as despezas de 
manutenção de illuiuinaç&o, eto., leva 
a despeza animai a 2.600,000 fran-
cos. 

Existem ainda 1,179 lampadas do 
petroioo nos quarteirões oxcentrlpos 
e 37 destas lâmpadas no Thiergas-
teu. 

A prodncçüo total de gaz das qua-
tro f a b r i c a s iuunioipaes foi, em 
1891-02, ilo 103.400,000 metros cúbi-
cos. 

Alem dos 20,081 bicos para a illu-
ininaçflo publicu, contam-se nas casas 
dos particulares 868,3511 bicos, inde-
pendontemonto de S.flfil). quo existem 
nos escriptorios o nas administra-
V<5os. 

No mcz passado foi vendido em Lon-
dres o celebro .serviço do jantar- em 
velha porcellana, do Worcostor, quo a 
naç lo ingleza offerecon ao almirante 
Nelson, o vencedor do Trafalgar, de-
pois da campanha do Egypto . Esse 
objecto histórico foi avaliado em 
28,87^ francos. 

Na llussia, as senhoras que viajam 
o tu caminho do forro, víto gosar at-
tonciosas regalias, como em nenhum 
outro paiz do imindo. 

0 galante ministro da Agricultura 
do império moscovita dou ordem quo 
nos trens do viajantes fossom colloca-
dus .toilcttes» o cadoiras ospociues 
para as senhoras. 

Em Madrasta morreu quasi devora-
do por um tigro o general James 
Dormer, que fez as campanhas da 
Cl inica, da China o do Egypto o com-
mandou DESDE 1S00 o destacamento 
militar do Madrasta. 

Gostava nmlto da caça do tigro 

foi em unia dessas divorsOes quo lhe 

sobreveiu a desgraça. 

s o china. 
Entrou hontem em 2." discussão na 

sessflo da Camora dos Deputados o 
substitutivo ao projocto n. 87, aueto-
risando o governo a contractar, com 
quem melhores vantagens offerocor, a 
introducçfto do cem mil immigrantes 
destinados 4 lavoura, todos do proce-
dência européa. 

0 sr. Almeida Vergueiro indicou 
unia emenda a esse substitutivo, aueto-
risando o govoruo a introduzir dez mi l 
immigrantes cliinezes destinados tam-
bém á lavoura, pagando metado das 
despezas com o seu transporte para 
este listado, ficando o resto e as des-
pezas por conta do agricultor quo os 
quizosse para colonos, baseado em va-
rias representações quo nosso sentido 
foram dirigidas ao Congresso, pelns 
Caniaras Municipacs de S. José do Rio 
Pardo o outras. 

Dissemos no nosso numero de hon-
tem quo a introducçfto de immigrantes 
ísiaticos seria ma l acolhida pela maior 
parto dos srs. congressistas o assim 
aconteceu. 

A emenda do sr. Vergueiro, posta 

om discussão, depois de ter sido lur-

gamento fundamentada, foi rejeitada, 

sondj o substitutivo approvado pe 

maioria de votos. 

VaccinaçSo nosta capital. 
Hontem o delegado de hygieno do 

1 . " distrieto do Hiaz vaccinon 141 
pessoas, na Hospedaria de Inunigian-
tos, e o do 2 . " distrieto, l l f l . 

O dolegado do I ." distrieto da Con-
solação. õ o o do 2." do distrieto, 12. 

No 1." distrieto da Sc, (i o no â." 
do Santa Ephigenia, 15. Total— :Hs 
pessoas vácoinadas. 

O delegado de hygieno do 1." dis-
t r i t o da Só mandou remover hontem 
para a . anta Casa um enfermo que 
se apresentou na Repartição do Hy-
gieno. 

A dirocçfto geral de cslati.-titica da 
Italia acaba de publicar o volume re-
lativo ao movimento da população ita-
liana om 1801. No fim da Dezembro, 
sominava 3' ,347.291 habitantes, ou 
mais :«8.883 dú que cm 1811(1. 

Houvo, em 1801. 227,<>50 casamen-
tos, J.132,139 nascimentos o 700,827 
óbitos. 
* 0 oxcedente dos nascimento* «obre 
os óbitos representa, pois. 330.812 in-
divíduos. 

As relações por 1.000 Indivíduos 
sfto em 18ill : 

Nascimentos . . . . <57,31 
Óbitos 20,21 

Tol ordenada a admissão de Kula-

Jia Xavier nu Hospício de Alienado», 

Ordenou-se pagamento pela Mesa de 
Rendas do Santos, por conta da verba 
do ji 7 do art. 7" do orçamento vigente, 
11a razão de l:t)00$00U animal, ao «lr. 
Heitor Peixoto, pelos serviços prestados 
nas passagens entro Porto do liei o a 
villa de S. Vicente. 110 Mar Pequeno, no 
periodo decorrido entro 21 de outubro 
du 1802 e 3 do maio ult imo o bem as-
sim da importância a que o mesmo tiver 
direito, em virtude do contracto celebra-
do na Superintendência do Obras Publi-
cas, cm 21 de maio desto anno, sob a 
apresentação du attestudo da Cainara 
Municipal do S. Vicente, provando ter 
realizado os serviços. 

A Camnra Municipal do .lahrt reclamou 

do Estado o pagamento de 44:7314830, 

proveniente de despezas feitas com as 

epidemias do febres e da varíola, que 

reinaram nflíjliçilo município no correr 

do anno passado. 

Está nesta capital o sr. Luiz do 

Castro, distiucto jornalista e escriptor 

tlieatral, 

C O I S A S A L E G R E S 

Estava 11111 sujeito sentado na pla-
tóa, c psvruceu-lho ciue outro, quo es-
tava sentado mais adiante umas pou-
cas do bancadas, era seu coiiheoido. 
Voltando-so para outro sujeito, que 
estava ao spii lado com uma bengala, 
disse-lhe: 

—Faz-mo 11111 favor? Bate (som a 
bongaii naqiielle sujeito que está 
alli? 

0 o :'ro extendeu a bengala, u to-
cou nessa pessoa. Esta voltou-so e o 
outro viu quo so tinha enganado. Apo 
nas percebeu isso, «ryaou os olhos na 
scemt, o deixou os outros troéarem 
explicações. Estas explicações fôram-
so azedando, o o nosso homem sem-
pre absorvido pelo espectaculo, até quo 
o da bengala lhe perguntou irritado: 

—Xao foi o penhor que me disse 
que batesse com a bon^aliv nesfo se-
nhor? 

— 1-iii. 
—K o que lhe queria o senhor? 

— S'ada; queria só vér se o senhor 
lhe batia, 

» • 

Na buhomiu: 
— Vai jantar com o Marques . . . 

—Elle está do luto. 
—íjno tem isso? Come-se feijftopre-

« 0 0 : 0 0 0 ' » 

I N T E G R A E S 
Qranile loteria ilo Paraná 

E x t r a c ç ã o t e r ç a - f e i r a 

I I DE JULHO P R Ó X I M O 

Paga-so o d o b r o so transferir. 

Bilhetes á venda na casa 

D0LIVAE8 SUXES à COMI'. 

I V o r u i a l I s t a 

Sr. D . Carlos.—Sahindo-mo cm uma 
perna uma ferida, tiz uso do divorsos 
remedios para eural-a, porém sem 10 
sultado a lgum. Tomei depois o—Eli-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei perfeitamente bem. Uso 
v. s. desta como liio convier. 

De v . s. cr. o obr. 
ANTO.NIO FAIUNÍ. 

Professor publico 
Casa-Branca. 

Está reconhecida a firma pelo ta-
bollitto. 

Deposito em S. Paulo, Peixoto Estel-
la & Comp., rua (1o S. Bento 11. 11. 

[alt.j 3U-10 

K l i x i r a u t i - r l i c u m a t i c o 

Poderoso medicamento empregado 
com magníficos rosultados contra todas 
as fôrmas de rheumatismos, nevralglas, 
syphilis e eupções, etc.—Deposito eiu 
S. Paulo,—Rua Direita, n. 3 («."> 1) 

I * r o v a s 

Dois annos com unia perna inchada 
o uma orupçáo liumida 1111 mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
som sentir molhoras, ó para descoro-
çoar. 

Experimentei o novo remédio indi-
gona o—Elixir M. Morato—propagado 
por D . Carlos, e sentindo melhoras, 
continuoi a usal-o até ficar completa-
monto curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 
S . Paulo. 

AUGUSTO CAI.UF.IIIOS IIE MIBANDA. 
Deposito em S. Paulo—Peixoto Hs-

tolla A Comp. , rua do S. Bento 11. I I . 

(alt.) 30-10 

4 : l ü l > d o s C i i u r d a - I . i v r o M 

ASSK.MU1.KIA OKUAI. KXTllAOKni.NARlA 

Nilo tenuo sido empossada a dire-

ctoria eleita om assembléia geral de 

13 de abril p. p., e declarando alguns 

dos eleitos não aceeitarem os respe-

ctivos cargos, de conformidade com 

os art. 32 o 34 dos nossos estatutos, 

convoco a assembléia geral para o 

dia 18 do corrente, ao meio dia, 110 

saião do elub, á rua do Rosário, ntlm 

dos nossos consoeios tomarem conheci-

mento das recusas, elegerem nova 

direetoria e acudircm a outros inte-

resses urgentes. 

S. Paulo, 11 do junho de 1803. 

RAVMUNDO DUPIIAT 
4—2 Servindo do presidente. 

1 * C I 1 U I M ' 1 U K 

0 distineto o popular jornal .4 Fln-
tia publica hoje a seguinte noticia: 

« DENUNCIAS. — Sabemos quo os 
irmãos Falohi váo, perante o Juiz com-
petento, dar denuncia também contra 
algumas testemunhas quo depuzerain 
falsamente contra elles, nos processos 
cm quo contendem com o tenente José 
Dias Guimarães o o alforos Osorio, ex-
auctoi idades policlaos 110 Braz. 

S. Paulo, 14 de junho de 1893. 

C o m p a n h i a V i l l a l l t o 
M o t i r l m 

As/tembltía ycral extraoriinaria 

3.* CONVOCAÇÃO 
Nflo se tendo reunido numero legal 

de srs. accíonistas para a ussombléa 
geral extraordinária em 2." convoca-
ção, du novo são convidados a reuni* 
rem-se um 3 . ° convocação 110 dia 17 
do corrente, á 1 hora, no 2 . ° andar do 
prédio da rua 1.» de Março, 35, ntlm 
de lhes sor apresentada uma proposta 
relativa a interesses da companhia, 
proposta que será resolvida seja qual 
fôr 1» soniina do capital representado 
pelos srs. accionistas presentes. 

Rio de Janeiro, 12 do junho de 
J893, —JOAQUIM NU ALMKIUA, director-
gerente. 3 2 

E D I T A E S L E I L Ã O | L E I L Ã O J U D I C I A L 

NR> IIIÍIVNU IKITRI. UE 

« l e I * o r -

1'eudo alguns eidadílos portuguezes 
reclamado perante esto Vico-Consula-
do contra seu alistamento na Guarda 
Nacional desto Estado, devo prevenir 
quo este Vico-Consulado só poderá 
aceeitar reclamações daqucllos quo re-
querereni com a prova do não terem 
usado dos direitos de cidudfto brasi-
leiro, conformo o contra-inemorandum 
do governo do Brasil, dirigido às di-
versas legações 110 Rio de Janeiro em 
2 de agosto de 1800, e publicado no 
Viário 0//icial de 0 (lo mesmo mcz e 
anno. Por isso, os cidadãos portuguu-
zes devem provar que não votaram 
em eleições, não serviram 110 jury , 
não exerceram cargo publico. 0 facto 
do estar incluído o 1101110 no alista-
mento eleitoral não prova a acceitação 
da qualidade de cidadãos brasileiros, 
uma vez que o alistamento foi feito 
ex-offlcio ou som requerimento dos 
alistados. 

S. Paulo, l á do junho do 1802. 

DAXIEL MOMTEIUO DE ADUEU. 
Substituto do Vieo-Consul. 

1 0 - 4 

A N N Ú N C I O S 

A LUGA-SE ura bom armazém, com 
•*~V)U som contracto, á rua Libero Ba-
daró, 100 {antiga S. José). Trata-so 
na rua de S. Bento, 79. 

0 - 5 

A G U A MINERAL 
venda em casa do MOUUA & C.» 

de Sjki (Bélgica) 
SC .» , 

72, rua Florencio de Abreu. l õ—10 

A SSlüNATURA parajornaes oxtran-

**go i ros . Na casa du MOUUA & C.», 

72, rua Florencio do Abreu. 15—11 

ERVÈJA «RH1F»—Marca ÃymVi 

Únicos importadores MOURA & C.«, 

72, l ua Florencio de Abreu. 1S —11 

p ERVEJA - ISA li» (do Munchenl. 

^Ún icos importadores MOLHA & C. 

72, rua Florencio do Abreu. 1 5— l l 

ü NCOM.M KN1JAS de qualquer artigo, 

" s o uncarrcgani do tumidar vir do 

extrangeiro MOUUA & C.», 72, rua Fio 
roncio de Abreu. 15—11 

TORXÃÊS^ÊXTRANGEIROS- 4tT 

" do ccouoniia. MOUUA 4 C.», 72, rua 
Florencio do Abreu. 15—11 

n/ lEUCADD l í l AS para comniercian 
tos, de qualquer ramo, so encar-

regam do mandar vir do extrangeiro 
MOURA & C.», 72, rua Florencio de 
Abreu. 15 — 11 

O AHOXBTIi MOUSME' 

" i i i e l l i o r do 

(Japonoz) o 
inunda. A' venda em 

todas as boas casas do porfumaria. 
Únicos importadores, MOUIIA & C.A, 72, 
rua Florencio de A luou .—S. Paulo. 

15-11 

£ M 

I t r . I t i e a i i l o < ; i i u i l i l < - l o n 

D a i i n t 

0 l)r. Estevam Leão Bonrtoul e 
sua faiuilia, gratos á memória 
do 

I t i c a r « l o C u i n i i l e l o n 
( k a u i i t 

fallecido em Campinas, mandam cele-
brar missa pelo descanço eterno da 
alma desto seu inolvidavel amigo, no 
dia 10 do corrente, ás 8 horas da 
manhã, 11a Igreju do Rosário. 

E para tal acto de amisade e reli-
gião convidam os seus amigos e os do 
iilustre finado. 

2 - 2 

Jogos de podas 
Vendem se dous jogos do rodas, de 

ferro, que foram de um locomovei, 
com os competentes eixos c lança. 

Cartas a esta redacção com as ini-
ciao3 C. S. P. 1 0 - 1 

to . . 

Secção 

A oi 111 v e r s a i - l o 

F.' hojo o anniversario natuiicio da 
Exnia. fteposa do sr. Carlos da Silva 
Froltas muito digno empregado da 
acreditada casa commorcial desta pií»ç9 
l)u lllcs & Comp. 

Por este motivo felicitam o mes-
mo sr. os 

Scux amigai 

< > o n i ] > a i l t l i o M ã o V a u l o 
• l o t e i 

No intuito de melhor a-autelar o 
interesso dos srs. accionistas, tendo 
ouvido ponselho-flseíl, convidairos 
os mesmos srs. «..íuinlstas para uma 
asseinbléa gerai extraordinária, n.o dia 
l .o Julho, (í 1 hora da tarde, no 
cscriptorio da Comptnhin. afim de 
pinpoi-se l)i/>s coiuo lucdidij flyanccira 
o encerramento ou arrendaijiento do 
Grande Hotel do Pninçf. 

S. Paulo, 14 de Junho do 1803. 

GUILHERME LF.IIKIS, 
Dlroctor-geiente. 

MIOUKI, CAIIÜOSO. | 
3 -1 Dircctor-secretario. 

Í f 0 0 : 0 0 0 - S 

Í N T E G R A E 6 
Clraiulc Loteria (lo Paraná 

E x t r a c ç ü o t e r ç u - f e i r a 

11 DE JULHO PROX IMO 

Paga-se u «l<jlM"<» se transferir. 
Bilhetes á venda na casa 

DOLIVAES XC.XJiS & COMI', 

tm-

n i i c i i m a t i s i u o 

Declaro ter soffrido do rheumatismo 
por muito tempo, tendo tido períodos 
de não poder levantar-mo do leito, 
apesar do tratai.ienf') que spflipre se-
gui. Estou agora completamente cura-
do com o uso que llz do nbvo remo-
í)Í9—Elixir M. Morato- propagado por 
D. Carlos. 

Quem soffrer desta ijiolesfla bódo 
curar-se radicalmente desde que use do 
Èiixir If. ^nrato. 

Amparo. 
MANOEI. AI.IIER.ro DE OAMÜQS. 

Deposito em S. Paulo, Peixoto Hs-
tella i C o m p , , rua d e S . Bento, I I . 

i(lt.) 30 -2) 

C i i T õ I . o n a i r e s 

Este modesto estabelecimento, inau-
gurado ha dias na m a 1." du Novem-
bro, nfto prticjsa annunuiou para ro-
ciamos : apenas á opinião publica suf-
ficiento para julgar com justiça o 
bom serviço o assolo quo existo no 
mestno. 

O amigo 
25-19 

I t : i i l « * «> < < o i | s | r u « * t « i r o 
A u x i l i a r « I o l k i l t e i r á « « 

P r e l o 

2" CHAMADA PE CAPITAI. 
Tendo ficado de nenhum elTpito a 

redueçSo de capital proposta A Asseni-
bléa Geral em 15 de Março du IsíF.', 
otjj virti|()e (|e resolução tomada pela 
Asscmbtéa Ueri(| biu « du corrcrtte, 
convido os srs. accionistas que uii|ilu 
não fizeram a segunda entrada, a fa-
zel-a 110 praso de trinta dias, a contar 
da data i|oste, podendo fazel-o em S. 
Paulo, na ^goffitia do üa|)(i,> Mprpan 
tii, de Santos, o posta cidade, no pro: 
prio Banco. 

Itiboir&o 1'refo, 25 Maio do 1803. 
JOSÉ LEITE DK SOPHA, praslicute, 

12-(1 

l ) ü i i c o C o n t t l r u e t o r e 
A i i x l i l u i : j ! o I t i h e i r a o -

I * r « » l « » 

ASSEMBI.ÉA (IKRAI. EXTRAORDINAFIA 
Convido os srs. accionistas deste 

liando B leuniremso cm a«sembléa 
gorai « i traoraiaai ld PI7J 24 do Juuho 
próximo futuro, ao meio (Ha. 110 eüi-
ficir, (jy Banco, nesta cidade. Esta as-
sembjéa poi tir.: juetorisar a Oire-
ctoria a fazer qperaçtju^ orpili(., p 
reforma d» ^tijtufosí. 
Ribeirão Preto, 21 do maio i|e Ihh.J. 

JOSÉ LEITE DE SOUZA, presidente. 

7^7 (terç. p sext.) 

E s c H p l o r i o 
Aluga-so uma excelleiite ,7ila, 

rqa 15 do Noycmbro, 11. 

C O A L H O 
M V U C A E S T H K I . L / V 

Liquido e seccíi, em pó 011 em pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
(te mtoilos :' cada vidro traz a (lirc-
cção para o UMU, O a nossa marca rc-, 
gistrada Estreita (om circulo encarna-* 
do) .MAOAI.HÃKS, LUCIUS & COMP., suc-
cessores (ie Kliinyelhoefer A Comp., 
l i io de Janeiro, unisos importadores. 

AVISO.—issl» acredlltidá intireit de 
coalho de Invarlavcl boa qualidade, 
conforme a experiência de mais de 
quinze annos, o de cffeito seguro e 
vaDfiyuío uo u»q, culpo p|'om o gran-
de o -sempre crescente consumo em 
todos os centros agrícolas do paiz, 
jicljít-sy á venda em todas as çasjvs 
ito Interior. (tare. o sext.) 

FÃPÊL PARA mm 
V n n d c - H c g r a n d e ]>or-

ç ã o n a r n a 1 » d e N o v e m -
b r o » 11. I I . 20—3 

DO GRANDIS HOTEL 

I t l t A S S K H I i : A . M E I I I G . V X A 

C o i i a t i i i i i l o d e l » e l > i d a s , 
r i c o s m o v e i s , l o u ç a s , 
c r j - s t a e s , c l i r I s t o 11 o , 
e l e . , o t c . 

A. VAZ 
Devldiuueuto auctorlsado polo pro-

prietário quo se retira para a E u r o -
p a em viagem do recreio, venderá 
om franco leilão, 

SABBADO, ir DO COHUEXTE 

ds 11 1.2 ila manhã 

A' RCA DO SEMINÁRIO, 14 

O a c g u i n l c : 

Riquíssimas camas francozas para 

casados, ditas para solteiros, criados-

mudos á Luiz XV , lavatorlos do ma-

deira, ditos de ferro, ditos fogão, ri-

quíssimos toilottos, coiumoda. cabidos, 

mesas 00111 pedra mármore próprias 

para hotel, ditas para contro, etc. 

Armação o balcão complotaraento 
novos, pinho do Riga, quadros, t ipetes, 
vasos, ditos para noite, relogios, ospe-
llio do elirystal bisauté, passes partout, 
reposteiros do fino reps, copos do cris-
tal, cálices, taças para champagne, 
graudo quantidade du cadeirai aus-
tríacas o americanas compiutamento 
novas, uma mobília estofada. 

Serviços para jantar, ditos para ca-
fé, ditos para chá, uma niachíua de 
cerveja, etc, etc. 

B C ü l i i u , s ó v e n d o . 

H a l t h a d o , l y « l o c o r r e n t e 

ás ll 1 2 tia manhã 

A' RUA DO SUMINARIO, 14 

1'ELO LEILOEIRO 

A . X I Z 

(Escríptorio, rua do Rosário, 21) 

ESPLENDIDO LEILÃO 
M a í j n i l l c o c n n j n n c l o « I e 

I I n o s a i o v e l i t i l o u o y u e i 
r a , v i e n x - c l i ê n e , v i -
n h a l !<*«>, r a i z « I e o l e o 
e e s t o f a d o s c o m c a p a 
«I«» l i n i i o , 1-ÍCOM e s p e -
l h o s d e c h i - i s t : i l I>i-
s a u t é , < í a n t « » n e l r a s « I e 
n o g u e i r a c o m o ^ t a t u e -
l a s , l i n d o s q u a d r o s 
c o m K i - a v u r a » , e t a f s í " 
r < v s e | i o r } a - l > i l ) e l o t « , 
c o i u m i i a s p a r a i n t e r -
v a l l o n , r i c a s J a r r a s 
« i e | i o r « ^ e l i a i i a , t a p e t e s 
e r l ç n d o H , o w a r r a d e i -
r a s d o g a r r a s , o n f c i l o n 
d e l > i s i - u i l s , ' |>«u-c«5 l l a-
n a s o t e r r a - c o l t a s M a ^ 
v i o s o 1 ' i a n o F r a n c o » ; , 
m e l o a r m á r i o , l o u ç a n . 
c l n - i s t a e s , | > o r « . - e I i a i i a s 
e I s i i a n ç a H . 

J. A , L E A L 
Por orilom o conta do conhecido lio-

gocianto desta praça o III. sr. . J o n é 
t í e s i i r « l e í i ó e s , por mudança 
para a sua nova residência, venderá, 

S I I M M H I O , 1 7 < lo c > o i ' i * c n l e 

A ' s 19 l i * j h o r a s 

RUA DE SANTO ANTO.NIO, :ÍS 
(Antigo Bexiga) 

Todos os superiores moveis, orna-
mentações, porcellana-", christues e ma-
gnífico piano francez o nitiis artigos 
iie utilidailo que guurnoceiu a sua ro-
sidencin, 

ESPUCUL1SANU0-SH 
Uma elegante mobilia do nogueira 

estofada, com capas do liniio, colum-
mus du dita para estatuetas, étagiues 
e cantoneiras du vioux chéno, porta-
bibolots á phuntasia. niesinhas para in-
tervallas, riuos espelhos do ehristal o 
lindos quadros com gravuras, finos ta-
petes avelllidados, quantidade do enfei-
tes u estatui tas de bisciiits, porcellana 
o t r.a-cotta; K O I I D C O r í a n o 
K r a n c c / , meio armário, porta-

'chapéus, cortinas e galerias, 
DOlí.MIT0l<(0H; 

Solldos leitos do nogueira, ditos para 
crianças, lindos toilcttes de nogueira 
com ospelho do ehristal, guarda-vesti-
dos do dita com portas de espelho, 
bancas do luz curo mármore, serviços 
do tina porcelliuia para toilcttes, ta-
peies, cabidos, escarradeiras, porta-
cortinas, enfeites, otc. 

NO RliKHiTORlO ; 
Suporior mo.a elasiicu vicux-ehêne, 

buffet com armarlo o espelhos do ehris-
tal, étagèro do vioux chéne guarne-
cido do mármore, guarda-coiuidas com 
tela, cadeiras austríacas, sofalotes, me-
sas para ongommados, talhas, portl)-
vasflj, inoriinjucirus, frucicirus, servi-
ços para almoço o jantar, dito: para 
chá o café, copos, cálices o t(iÇfts de 
ehristal, bandc-Jaá, liuarelroa, compo-
teiras, peças avulsas irnra tuosa c ar-
tigos du utilidade. 

T I K I O b o m , n o v o e p e r -
f e i t o , a v e n d e r - M e | ) e ( o 
<|ii(> i i l o a t i ^ a r « « l i l e i l ã o 

S a b b a d o S a b b a c S o 

Uva Santo Antônio, HH 

( w n u o ükmuai 

1'KLO LEILOEIRO 
. ? . A . S. 10 A 1 . 

l e i l A O 

T E R R E N O S 

B o u I e v ã r d ^ B u o l i a r d 

(E111 f á - e n t e ã c h á c a r a « l a 

e x . » s r . " I > . V e r i d i a n a 

F r n d q ) 

RUA BARÃO JAGUARA 

(CAMBUCYJ 

Bair ro de SanCAnna 
E 

linalmento uma graudo sorte do ter-

ras 0111 

P A i l A X A I » A A - I A I A 

M . D S A L B U Q U E R Q U E 

ESCRIPT0HI0 

1 5 , I t u n « 1 o C a r m o , 1 7 

(TELEPHOXE, 716) 
com alvará do moritissimo «1 r . 

• I u i # . < l e l > i r e i t o d o c o m -

i n e r c i o e a requerimento dos syn-

dicos da massa fallida do J . Souza & 

Companhia, fará leilão s e m r e -

s e r v a do preços, 

AO CORRER DO MARTELLO, 

do todos os bens immoveis, para puga-

mento do dividas. 

Todos os prédios o terrenos acham-

se livres o deecmbaraçados do ônus 

S e x t a - f e i r a , 1 0 d o c o r r c n l c 

. lo nu io ilia 

BÜULEVARD BURCHARD 

. I m i t o a o p a l a c e t e d a j 

e x n i a . s r a . d . 

V o r e d l a n u I » r a « i o ) 

Um excolleuto terreno com 'io metros 

du frento sobro õU do fundo, dividindo 

aos lados o fundo com os srs. Vietor 

Nothmann o Martin Burchard. 

A '4> M E S M O D I A 

SEXTA-FEIRA 

A N l i o r a s « I a t a r d e 

SANT'ANNA 
Um graudo terreno com I O O m e -

t r o s , m a i s ou menos, de frento, ten-
do S í O O i » m e t r o s quadrados, ou 
mais; divido do uni lado com Germa-
no Toloone, o por outro e pelos fundos 
com terrenos do Francisco Ritta. 

I ' I \ A I , M I O \ ' T H 

na mesma occasião será vendido o 

( 1 I I A N D E T E R U E N O 

I » A L T A \ / \ P A N E M A 

Uma sorte do terras do culturas na 
fazenda do Rio do Peixe, 110 logar de-
nominado ( } o r r o g o d n T u l i u . 
r a n a , dintricto de Campos Xovos 
du Paranapanema, em coiumum com 
mais dois proprietários desta capital. 

TODOS OS COMPRADORES 
G A R A N T I R Ã 0 C 0 . M S I G N A I. 

« l e d e i p o r c e n t o 

SEM R ES EU VA I)E PESSOA ALGUMA. 

eseriptnra rm 5 dias 

PELO LE ILOEIRO 5 - 5 

BV9. d e A l b u q u e r q u e 

a ? T A B E L I J Â O 

0 im. ESTEVAM LEÃO BOL:RROUI. com-
munica aos sons ansiijos e clientes o ao 
piiüllcq quo, nesta data, transfere o 
seu cartorio da rua Marechal Deodoro 
n. 12, sobrado, para a mesma rua, 
n. 1, qo pavimento térreo da Sé Ca-
thpflral, loiaij onde funcciqnaram as ty-
pographias da União Óatholica e (ia 
Opinião Xacional. 

Alli será encontrado tqdos os dias 
utois, das nuvu da ipaiiliã ás ciuco di< 
tarde, para todos os misteres do sui< 
profissão. 

S. Paulo, 22 do abril do 1803. 

AO NORTE AMERICA 
Q í(.li;|Ixfi qss ig i i> i f lq i i j i|r 

d q u o s e u e s t a b e l e c i m e n l o ( le 

f e r r a g e n s d o l a r g o d o R o s á r i o , 

2 , p a p a a r u a d o 

N 7 , o n d e a g u a r d a 

d o s s e u s a m i g o s e 

S, P a u l o , 2 d e 

W Â . 

Adelin 

S . I i tml|t , 

a s o r d e n s 

f r e g u e z e s . 

J u n h o d e 

10-^10 

Feirei ra Ca n lido. 

Aguardente 

M O L H A D O S 
Sexta-feira, 16 do corrente 

A S II 1 2 HORAS 

ALEXANDRE PRATES 
V u i p l o r ã , n o c o r r e r d a 

• i ^ a r t c l l o , i o i l o ^ ( m g o -
i i e r o t , c-ii i < * a n i i i i u a-
c ã o « I o i i l l l i n i t <| la i||. 

l o l | A « > . 

SEXTA-FtiKA |6 OD CORRENTE 

A'S 11 1 2 UORA-i 

I » c m a f t i i i l l c o a m « > v c l n 
«I«? n i o f í i i o a i i H t i * i a « * o , 
v l n l i a t i « ' o , i i t t ^ i i c l r a , 
« ' a r y a l l i o <• « l o o l e o . 

M , D E A L B U Q U E R Q U E 

lE. Tina da Girmo 17, telephone, 710) 

Coiupetentemente anctorisailo, fará 

leilão ao correr do m í t fM lo (MCII I 
' • e s e r v i i « í » . p r e ç o n ) do tudo 

(liiantu yuarneco esta boa residencia 

Sabbado, 1] Sabbado 

H H O R A S D A M A N H A 

A RUA 

« l e S a n t a A n l o i i i o '.i-i 

A H A H E H 

Xrcs ma^nitleas moliilias austríacas, 
todas a 17 peças. 

Espelhos, ricos onfoitos do sala, ma-
gnifica escrivaninha, tapetes, pelegos, 
cscarradeiras. 

Esplendidos hQUijuuU do flores ar-
tUiuimia. 

Porta-musioas a phantasia, mesas 
de centro, ditas do mosaico, 

(iraiides quadros. 
(U isto o que ha de gosto). 
Cortinas de finíssima renda ingloza, 

com galeria , 

Guarnição para quartos, camas para 
casadog, lUia» para solteiros, çolchOes. 

Toilottos com espelho e coiumodas. 
Dito do fogão, eommodas com quatro 

gavetas. Guarda vestidos do desarmar, 
criado-uindq. l y du . ricas o elegantes 
camas pára 'criativas, carrinhos do 2 e 
-l rodas para crianças, cantoneiras copi 
os seus enfeites, quadro? puquenos, 
serviços para lavoiurlos, etc. 

Divisão do quartos, biombo, camas 
(•om grades, mesas pequenas, rica e 
elegante souretária Itwdada a ouro, 
para sptthQW», 

Especial mesa elastica de nogueira, 
com taboas, de quasi um luotro de 
largura cada uma. 

Serviço para jantar, pratos, sopeiras, 
trayessás, etc. 

Serviço para almoço, talheres, gar-
fos e facas, bandeja*, piorlngues, ga-
llicitciroj, {wp^ura moscas, 

htag^ro com pedia marmoro. 
itico e bom guarda-pratos, todo de 

desarmar, madeira de o|c,], 

Cadeiras do balanço, ditas pregui-
çosas. 

Ricas pêndulas inglezas. 
Cadeiras avulsa?, 

Bateria du oogluaa, meaa,porta-ovos, 
ftriuar(os, facas o forro para bater 
kitTc 

COMPANHIA INDUSTRIAL W**»™*' 

A l e x a n d r e P r a t e ? Rua Santo A n t O I I Í O 3 1 

U i l i v c i ' n i < l a d c 1 ' a n l Í H t s i 

ASYLO 1)0 BOM PASTOR 

.Kll.ÃO IK> PH 11 íl EXOS 
\ o 'o p i r a u g a 

J . A , I M M , 

V c m l i - r á IIIIIÍN n l | | i i n n i N 
<|i i»« lr i is piu-ii a e a l n i i -

SAI)li.\no, 17 1>E JUN po 

r<h fim ifitf btimj e^jifcipal a* ll //v 

horas do largo da ,SV 

B i e n a l S O » 
I ! H c r l ] i l m ' i i c a i 

i n i i i r o i * < i u a v c l H , 

A S 11 U 0 I V \ S Ü A M A N H Ã 

I V l o l e i l o e i r o 

V L m A L B U Q U E R Q U E 

« t « l i a m , ' 

< í ~ i L 

n i i H t i ó ^ r O H 

Descontam-se letras, no escriptorio 

rua| 

A U e t t ç à o 

Ca«as, terrenos, fazendas o títulos, 
compram-se por conta do tercoirqs e 
vendem-se 110 escriptoriq ouauuwcial 
du Carvalho $ C«iun„ >«a da Boa. 
Vi«ía 11 o. :10—üò 

Pós ilo doliarioi e f i r o , de Peckolt 

X pj irovntfi i p c l » J u n t a de l|j(.li-Hr 

O yordaduiipi nsiiwjnuu opilação 
» anemia, 'y molltor dos tonleos e 
anthelminitico. 

Além da sua 
j á ha muito 

f)n canna papa, rectjflçada, com 'Jn 
gr^us o aicoQl reptifleadp eoiu !m graus. 
ostá á venda na fazenda Pirapitinguy,. prego de sèus capitaes; no eíer 

IC 'MNIVRIINO IA.,.>IAI> VI.', ... . I ' * " 

vantagem o efilcacia 
comniercial de Carvalho & Comp.", rua I -Ia M a m u l t 0 reconhecida pelos > f i 

da Boa Vista 11. :!. : í o-2ô [ "JO'»™3 na opilaeíu vl.niv.a-íe lhes a 

Rtt-n^H para o, êftu oíièito tônico ro-
lOnstituínte, na doso simplesmeut" do 
5 eentigranimos em C8psfl|«s, toma 

ifaze 

do Carlos Teixeira Engler, em \'tú 

ÍO-n al t . 

Aos srs. capital stas 
' ' dj»s apepau uma em cada rcWçao'."' 

para Pia-1 capsula», pílulas, xarope n 
neriptorio, nlio vondem-so na drogaria Puck 

TVPOGRAPHÍA, STEREOTYPI i , GALYANOPLVSTrGA; r 

1.030»- Y 

• ' l - f / M \ 
F a b r i c a d o l i v r o s e m b r a n c f 

AUT1U0S D E ESCRIPTORIO 

S E S E I I H O E O B J E C T O S D E L U X O 

PARA PRESENTES 

C \ I t l M I I 0 8 D G B O R I l d C I l d 

COFRES DE F E R R O 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 
I N C U M B E - S E D E E N C O M M E N D A S T A N T O D A E U H O P A C 0 \ m 

D O S E S T A D O S - L N I D O S D O N O R T E 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 
14 - R U A D I R E I T A - 14 

T E L E I M I O X K , 7 « 

C A I X A i » o c o n m a o , » » 

R a u l o 

I I — 1 

200:000$000 
I N T E G R A E S 

Grande Loteria do Paraná 
A 1 . " s é r i e d a 3 . " g r a n d e l o t e r i a 

S E t t À E X T R A H I D A E M 

1 1 D E J U L H O P R O X I M O 
Esta importanto loteria jogasóincnle com 50.000 bilhp-

tes, sendo o prego do billiote intoiro lOjlOOO, dividido cm 
centesimos a 800 róis. 

PAGA-SE 0 D3BR.0 SE SE TRANSFERIR QUALQUER DESTAS EXTRACCÕKS 

O s b i l h e t e s d e s t a i m p o r t a n t e , a c r e d i t a d a e g a r a n t i d a 

l o t e r i a a c h a m - s e á v e n d a n a c a s a 

Dolivaes l u n e s & Comp. 
10, RUA DIREITA, 10 

CAIXA DO CORREIO, 26, S. PAULO 

Vende-se no Escrinteió Central 
o 
p 

-
d 

t -

o 

í P H O S P H O ^ 

T j ,t>0s UNIDOS OO B"» 1 1 íg IB 
VI 

14 — E u a Dire i ta - - U 
2 ü - 1 

ALFREDO LYRA 
D E S P A C H A N T E G E R A L 

E S C R I P T O R I O D E 

COM MISSÕES E C O N S I G N A Ç Õ E S 
Caixa Postal , 75 

1 8 - a 

TINTAS , V E R N I Z E S , B R O C H A S 
Óleos jpzxirex pintura 

ABREU H C C H A & C . 

6 -- R u a da Boa V i s t a — 6 

3 » I P A - 0 I L - O 

no—Q 

P a u l o e 
G A M U I O D E P O S I - T O S E D E S C O N T O S — C O N T A S C O R - ' 

R E N T E S D E M O V I M E N T O A 1 ' R A S O F I X O 

S A C A M s o b r e t o d a s a s p r a ç a s d a 

A l r V i ' , n ; V l , : , ' ; Â u « l , - 1 „ , I I o l K l e n , « „ l K a -

<U«, B I . U K - ; , , < > r o < - i s i , I n u l i i l e r r u . I i i i l l » 

* S u o » I a , r u i q u I » , r u « . l H , U r n K u » y , « h l -

„ o . l u i u t o . 
C o r r e s [ » o n i l o n t e s n o 

Rio d e Janeiro, Baíiia, P e r n a m b u c o e 
e m t o d a s a s p r i n c i p a e s v i l l a s e c i d a d e s d o 

E S T A D O D E S . P A U I . O 
AGENTES 

Dsia companhias de Navegação 

N : w i g , i z b i i ' G « ! e l í a í i a i i — « F I o K o à R u b a t l i n o & — \ a v i 0 « 

í t i lo-f l a i l i a n i 

(ÍI) (TOIT. aoxt. dom.) 

I|a sempro tona l)og<,(i!o« ,,.,. „ Wm-( ,•>•„ ^.^aui..», yumn», xuropo e vi-

'• '"garia Pcckult 
(•omiiierclnl de Ciu^albo A Comp., rua , Quitanda, iãü. Riu de Janeiro 

/ da Bna-ViBta n. 3. 3 J—24 16—0 (alt.} 

M filais k 
S a c a m s o b r e a s s e g u i n t e s p r a ç a s : 

i S o b r e s u a c a s a m a t r i z 

P a r i s S o b r c 0 í ; r è d i t I . y o n n a i s 

I S o b r e M a r c u a r d K r a u s s & C o m p , 

' S ( l t , r " A n d r é N e u f l l s e & C o m p . 

L o i l í i r o s S o l " e 0 l ^ y o n n a i s , 
l . o r w l o n A g e n c y , 

S . P a u i o , I d e j u n h o d e 181*3, 

ÍÍ--5 



O COMMEHCIO D E S. P A U L O 3 
s a b ã o r u s s o 

M a r a v i l h o s a essencia 
PREPARADA POR 

JAIME PARADEDÀ 
iPPBOVADA PELA KXMA. JUNTA DIÍ 

IIYOIENH PUBLICA DA CAPITAL 
iBiiumoio» certificados do médicos did-

tinetos o do pessoas do torto o crltorio 

atto»tam o pioconisam o W I I I I Í I » 
II I IARU para curar 

Espinhas 
Dores rheunmtleaa 
Dores do cabeça 

Queimaduras 
fíovralgias 
Contusões 
Darthros 

Kmpingong 
Panuos 
Caspas 

I'orimoutos 
Bardas 
Cha^s 
Rugas 

ErupçOes cutâneas o mordeduras de 
lusectos venenosos, ete. 

A unlea o a melhor A G I U DE TOI-
LETTE. reunindo om si todas as pro-
priedades das mais nlamadas. 

Vonde-so em todas as drogarias, 
pharm»"ÍB3 o lojas do porfnmarias. ^ 

pãrTcolheita DE CAFE' 
Saccos do anlagoni grossa entran 

„ aa» com capacidado para 10 > litros. 
Anlngem especial de um metro o 

elncoonta do largura, própria para 
lonçóes do apanhar calo. 

Na Fabrica do Tecidos Sant Anna, 
rua Florida, Braz, 8 . Paulo. ^ ^ 

10, Rua 15 de Novembro Rua 15 de Novembro, íO 

CASA ESPECIAL 
D E 

Dinheiro 
I) i so subro hypothocas, no oscrlptpo 

r.'o .HIÜI u"ioial do Carvalho A Comp. 
rua ila Hun-Vista n. 8. :10—ili 

EM FRENTE À CASA GENIN 

ESCRIPTIMM COliMEBCIAL 

Pessti» habilitada o quo dispOo do al-
gumas horas olTorcce-se para fazer pe-
quenas cscriptas. 

Carta a osta redacyaoF. B . 

este 

Ni i 

bem montado estabelecimento. 

10 
ALHKHTO FONS/rfJA & COMP. 

AiJ GAFE" VIADUCTO 

Ninguém compre café sem primeiro 

•>;pcriiuontar o café - YiaJucto. 

Armazém do molhados duos do 

9 l ü l ' ^ C C I l i l I l O l I M M l M 

( à l l i l l K t P r x i H 

lhi'1 riii eitn, Canto ito Viaducto 

S l'Al'1.0 l lO- l t l 

C H I A D A 
1'rceisa-so do uma para pagear crian-

ça o para serviços leves. Prufare-so 
estrangeira. 

Para (ratar, íi m a Jofto Alfredo, 4íl. 
a—a 

Al»\ « M . A I M i s 

fJ'< MM. 

ESTEVAM DE OL IVE IRA 

ARTHUR C A R N E I R O 
SI— SUA !."> tll! NOVEMBRO—SI, H. P»ulo 

UO-4rt 

\\ k m dos Putos e i!o Eslomago 

Febres r. moléstias d? creanças 

C l i i l í s - i i <li> 

D R . Â L E N C A S T R E R E I S 
Oausultorio: Una de 8. Hcnto, 81, so-

brado. Consultas do 1 hora ás 8. 
Iltaiilrin iti : I.argo dos Guayanazes, 2 

ftO-Jíi 

f í H A X D E 

F.STK\CI:"\(I H\ L si:ITII; D\ I . i t \ \ !TI: : i u\ 

TELEPHONE 399 
I O I S I (• P (T Í , i h l ( ' f f c n c r o s a l n ion l m s , (MJIIO TI;I de m a i s ÍINO, por | > W s som <t>!II|IPI<'ÍIIÍ:I 
Vinhos garantidos, puros de uva, iinporlr.tlos direclamenle ilas mais acreditadas adidas 'opéas, como <eiam • 

1 ' o r l o , *I:KIOII-;I, Í;OII:II'«H, 1'1^IW1I-K, M i n h o , l l o i u-o , V e n - Í , LT ( ,n le ; , i ix , e l e . , < l c . 

Licores, cognacs, champagnes, conservas alimentícias e queijos de iodas as qualidades 

BSiscoulos O HOHICHNS—IEIIUUCY 9>iilm*»rs 
Fru.otas frescas, seooas e em c-ilda grande deposito 

I I M A I ! » » Wupoi-ioi- l„u->.ll..-.H «* . » = , ! * : „-| i S o , <l:t Vovs i 
L U B i Ç i h S — S a i i d ^ i s D l í e s d e f â a m b r e , s a l n i à o e q u e i j o 

C E R V E J A S N A C I O N A E S E E X T R A N G E I R A S D E T O D A S A S M A R C A S 

X r s j '•;;r*' I Z G r A . 3 H 2 ^ 

I nii :I LULI'1'I 1 1111 *• | 1 M > 1.• 1 -• 11I<• 1 1.11 I.H.I ! bilhetes e da 

Integraes - 200:000S& - Iategraes 

E x t r a o ç ã o e m 11 d e J u l h o p p o x i m o 

Itilhelcs a ViMida desde j I lia casa M.IM'IIIII\ Á rua l ã de 

Novembro N. II \ . 
Caixa du r >rreio. á >5 Kiiderl;'» lelc-Tapliiri, SWIPAIO 

A g e n c i a M a t t i p a i o 

P r e m i a d a s co r a m a i s d e 7 0 p r ê m i o s d e r . c l a s s e 
listes moinhos 380 de extraordinária vantnuem sobro todos os de outros 

pvtcmas o ospecialmenio para n uso de lavradores, paia o preparo de fui)á. 
SSo 'mais baratos, e níovem mais depressa, necessitando do muito menor 

forca motriz do quo os moinhos du pedras, além do outras muitas vantagens 
qno tèm, como a do poder ser efltroBues, sem risco, ao cuidado de qualquer 

trabalhador. „ , , 
Ha do diversos tamanhos, para moer do K A .!0 alqueires de fubii po 

A G E N T E S 

W I L L I A M S & B R O A D 
A G E \ ' C I A C O M M ü n C l . l l , 

50 — RUA DO COMMERCIO -- 50 

A 

25-18 

Companhia logyana 
C H A M A D A NI: C A P I T A L 

Í> e ultima entraria 
I)e ordem da diroctorla da Companhia, convido os srs. acclonlstas n 

realisarem no*se .Hptorio central da Companhia, cm Campinas, o agencia em 

S. Paulo, de 1 a 30 d " junho, a 6» o ultima entrada de capital, na razflo 

dó 20 % ' o u 40J000 por acufto, das ai ções emittldas em virtude da delibera-

ção da assombléa geral de 1-1 de abril de 1801. . , . „ „ , 

Kscriptorio Central da Companhia, Campinas, :1() de maio de 18»:!. 
0 socrotarlo, 

lf,_|j Aiitmiio Alipio Franco. 

Caporal Republicano 
EM PACQTINHQ5 do 50 grammas 

Manufatura especial de F R A N C I S C O A Z E V E D O 

P O R T O A L E G R E 
Chama-se o attençfto dos srs. fumantes o varejistas para o 

< : .-k ; to i * » l R o i » u l » l l c í i n « > , quo <\ hojo o mais procurado 
por «cr p u r o , F«-ai<-«», HIUIVR o n»o conter nicotina. 

O fabricante desto fumo distribuo em diversos pacotes !»«»-
n u a , qnu ílüo diroite aum prêmio de D O U S o u M t K V . pacotes. 

' TTuicoa depos i t á r i o s no E s t a do de S . P a u l o 

VIINKANNte. 
— i i i i . 1 l ! ) de i\oV! m l i m — 

S A N T O S 

(alt.) 30-30 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

E s c r i p t o r i o : r u a D i r e i t a , 6 - s o b r a d o 
T o l o p h o n e n . » » < » 

1'APEL cm balas para embrulho 

* cartão »lc diversas còres c qualidades 

. para impressão e para escripta 

m da nissa tópica se reeofflaieDdam pelas suas qualidades e preço. 
(até o tini do annoj 

Rua da Caixa d'Ag na, i \ e 
Importação, commissão e consignação 

C>r<m<l(> (|<i<nm1lo d e vín l i i tH « i i j i e r i o r e u o t ln .n, <|.-• i in -1II<»:VH I I I : I i vn i 
Kxistencia permaneule tle farinhas do Iri/o « m nidiuri—^ran li; so rUu in lo— \ss-ifir. ÍHTO/., m i r n . lan-ln. ali:ifa. 

sabão e velas da afamada Coaijtaühia Luz Slcarica du Iti i <Io Jaaidru 

E A K R O S A F I L H O & O S O R I O 
S A í ' 3 P A U L O 

S U C C U R B 4 L E M S A N T O S — R u a G o n n - a l < n i m u M . \ U Í i S 

C A m v A X i a s A 

Melhoramentos de S. Paulo 
m m c í \TD DE CAYUllAS 

E S C E I F T O R I O ; E U A D I R E I T A , S, S O B R A D O 

probosr 

is m i o 

x . 1' icani \ i'.r:ira!i in ali* nl:»*ri<»r aviso ns RI'y 

<ial virgem, um sarcos de <> t kilus. . 

í j • exlinla » • de lo;i lilros . . , 

i Caveiras, 11 de maio de IHUIJ, 

O eii^euheir i represi-ulanlc, (20) 
S^i-ínK-i-i-o 8- . i l i i i m n . 

9 afetrW-Mf:t m m&mmw 
u a n l a f l â l i V â r D f i 

Vi-nd®-se uma 
l'l— 8 ' rae fol iada de <nln. 

' oni;>: í•!• 
I. it'u'i:ra 
KIII I I IO . 

'»it i lan• *'11 
M.ii-lilria de 

R O A U R U G U A Y A N A , N. 2 3 

'A R 
« f Â l l , , Ü mmm 

'AT 

J 
M K I B í Z M & n B B e^jJiKiif ba K ^ f e 

C a p i t a l JEr- ' e i o i « i i 

A 7* série da loleria desle imjiortaiili&siiiKi 

plano seiá evlraliida, ii:failivi;liii(.'iile 

S a S s S ) í u i o , í 7 < S r j u n h o 

Cinii reodi •.:!-> • l i : i ie.i jumi p r .iis-iro. 

i;..i|| H'M r*. re • ln-lll — • J I D l f O ill por illleiri 

Para íiiformaeòcs e iia^aíiienlos dns prêmios das loleri.is lixlraliidas, ltl'\ !)!•; s. HKMM, :il fescriplnria) 
CAIXA POSTAL N. Ú>3 _ lAUKlUÍ I /1 fKI.I• l i l tAl : l f ICO « XI.PII A . 

- P A ' C f I / 0 

W l Í L L E R T G U I L D & 

15—Rua Vinte e Quatro de Maio—15 

S Ü N T O S 
CAIXA nVcORRKIO N. 13l)-ENIJKltl£(,'0TEbB(iRAI'HIC0-ÍÍAIAD 

N c c ç i i o i n i p < » i * t : x l o i - s i 

Vendem mercadorias nacionaes e estrangeiras c accei-

ain ciicomiaenilas de material para estradas de forro. 
H o < * v A u n i a i ' i l i n i < i 

Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários de 

rebocadores, lancha a vapor, ponlões, saveiros e lanrhas-

pontes [tara descarta de navios. Alugam encerados. Forne-

cem lastro para navios. 

M o < \ ' à o < l e e n r v n o 

Agentes no Estado de S. Paulo de Cory liros & C., li-

inited, de Loridrüí e Cardilí. 

Fornecem carvão para navios, v i n l r m e acceitam en-

commendas para qu d.|uer ijuantidade deste combustivel. 

A única iiuanlidade de carvão vendido ò « Cory's Mer-

thyrs thrice screneed Sloam Coal > 

' • " •! i d" inf.jçno na ín«lat"r-
. i de boa n)ur< lia. 

:n |ié- e 1 pr.lle^ail^ 

-' » • 8 

de p:aico eoiwnmo ilo earvfto 

do ili" .1" Janeíio, |iroinpta 

COGNAC VIEUX C H Ê N E 
l ^ i r ^ c f í a m p a g n e 

H O K D E x V l L X 

1 'n icos i m p o r U i d o r e s 

José de Carvalho & Comp. 

S . P A U L O 
25— 7 

Eluir tonijo de N O Z D E K O L A da Orlando Rangel 

l i a 
l> I IOI»|r . l (>SO no enfraíjuoei-

mento cardíaco, na surmenage, 

na» dyspepsias, nau gastralgias, na 

anemia p ro funda , na» convales-

cenças difflceis, na depressão moral , 

n a deb i l idade e em todos os casos em q u e 59 
quer IlEST^LItAII AS FOIIÇAS, 

T0HIC0-S3301T3TITUI1ITE POB EZS2LLENCIA 

I*«»•!• levar Lll |í,iAsi(!ein.- lai-ilm-ate. 
011 lenha. 

K-t 1 viítori r.la | •! 1 ' m't 1 .' 1 il 1 I1 

para navegar. 

Ksta bem arran.i:.il:i. et.in tuld.i. f-nie aa proa e 11 r. p»|,a o tanque para 

l';na infoi inações irrtta-pt* e.i:u 

7 a 

aifiia (iff 

Pr 

Kl"A S. l'.KM'i \, SOI5U Ui l ) 

» ít I l -l , 
L , v . J í V i I V i I b b v j n ^ 

C o i i s i ^ i i a ^ r u » <k l h - s n n c h o 
* " o 

C O S T A & M A C H A D O 
üiNei l p l iM Ü, : — Una -jr, dr. Vui.f„ n. !'•! 

• ̂ ai.xa do correio n. ,1.r> Endereço teleirraphieo—TACHAI O 

^•A^ito: 

THE ATRO S. JOSE 

HEI'I;I'io de IIL«-IT*<> 
Forram de cobre ou zinco, pintam e concertam navios, 1 

pondes, saveiros e bales. Constróem lanchas e saveiros. 
M i H o i í u r c V a 

Approvado pela Inspectoria Qeral de Hygiene 

DEPOSITO GERAL: 18, ITJA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO 

. . . . . - . , ; . . . . . . „ 1. I Em S. Paulo, á rua D ln i t a 11. I , CO,IIÍ>:>IIIIÍK frtiiliuta Imiiortadorn de 

Deposito de caryao o maleriaos. Arnpzpn) p r̂» o de- ü r o g i W . vcm)p.*o om toda» v pi.urn.awd. o mogaíüw. 
pasito de inllammavies e outras mercadorias. 

50—ul 

Casas fíliaes 
GÜILD. Mil,LEU A C„ rua l,° iô n, 107, Rio 

MILLER, CLILD & C, rua Floreiicie Abreu, n. 9, S. Paulo. 

Agencia em Londres e Liverpool e correspon lentes c n 

New-Vork, Hifeno» Ayres, .Montevidéo e em todas as princi-

p a e s c i d a d e s d o Braz i l- 2 õ — á < ) 

ÁGUAS JIWERAES l)E G\WM íP F L\MUARY 

I M C O I I E P O H I T O \ > 

P h a r a u c i a N ^ r m u I 
Wím B e t e i s © §í C o i r e a i J . 

i V J A 1 5 DE N o V E M B « 0 , 5 0 

y 26--18 

Tournés Judie et. sa troupe 
S E X T A F E I U A , H » 

Estróa cia companhia 
l l REC ITA DE A S S I G N A T U R A 

Primeira e única representação do vaudeviiie-opcreta 
om :t actos, musica de ilervè 

l á FEiMG á PAPÁ 
Protagonista--Mme. Judie 

PKRSONAGKNS.—Anna, Anna .ludie—Coralio—Jenny l íosc—Cora, D«r-
motto—I.aeienne, Tlieo [.eona—«Jabrielle, Dray—boon, Andromodo—Une s«r-
vante, Hautin — Jaoquenette, Adam.—Mariotte, Keinad.—Toinon, Mcssida— 
FlnroHtan de I.a IJonoaniore, Aristideí.-Pon tll»., Simon.—Bodim Kriilet Cham-
hy.—I.e Prinee do Chypre, Adam. —Tod, Siegle.—Un fv>mmellier. Ouêrehefc— 
Paeeaud, Moret.—llomiue de Peiue, Heni-y.—(Jamin, Mme, Reymond.-Oarçon 
d'Auberg, Alexis. 

Mme. Ju lie cantara CIIANSONNETTES do seu repertorío 
lio fl n da peça, 

PREÇOS OS JÁ ANNUNCIADOS 

Maestro director—Rosensteel 
K- B. — Estilo s-uspeusas as entradas do favor que dava a Coraprabia 

Tomba 



m n p i p p i 

t i O x V Í i V i Í ! i í Í O Í O J ü l l i b . 

W 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R 1 N A D 0 

M A R A V I L H O S A BESCOBEETA 
A L » I » H < ) V L » A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Esle saboneL\ que representa o maior esforço 

da sciencio, '. .1 feito grande revolução pela accci-

tação qc.) joebeu eiu todas as partes do i nundo 

em q1.1} -í'.i -ido usado, o considerável numero 

de ' , ' e , s o a i tem usado conl irma a su-

perioridade desta combinação soienlifica, collo-

cando-j u i t re os primeiros dos s ihoneles meilici-

n a e s a u lioje descobertos pela s iencia moderna, 

pois faz desapparecer em poucos dias as 
H l i u i f l i i i a 110 i o « l o „ 

G s p l n h n f ) , 
P a n i i o H , 

H t i r d n t i , 
l i m p l K o n N i 

I t n r t l i r o M , 
C i t N p i l , 

K r i í p c ò f H < M U ; i i n ' a s , 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete alé boje 

conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-

dada, fazendo-a espargir o mais f lagrante aroma, 

como è u m seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 

acção benelica do ácido pbenieo que entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que é considerado boje orna-

men to indispensável de todas as" loiletlcs, dá a 

cúl is atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as desformidades de que 6 susceptível a 

pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clinicos af l l rmam sua cITicacia. 

Para evitar falsificações, exigir 110 rotulo ex-

terno cm tinta vermelha a l irma dos agentes CAK-

VALHO FILHO & COMP. 
« > I » K Ç ; « > S : (luzia, 15$ : caixa de três, : um. 1Í500. 

J M Ü M t W M ' » E í^I B»A([7B .«> 

PAULISTA I M M Â DE DROGAS 
R u a D i r e i t » , 1 

fissa ii 10-20 

A L F Â N D E G A 

J V I í 3 i c e ; c i o < S c CZ o m . j p . 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 

I>OM|>IM-1I>IIII M I Al l 'u iu lc>i$u <L<» W a i i U i » 

— R u a d e H o u c m b r o t i . 8CD — 

- O A I X l SM» « ; 0 ! í l ! S í í a < > s w . - s - ^ ^ g 

fio—25 

C A S A 
VENDE-SE u m a do conslru-

cção moderna, com grande jar-

d i m ao lado. Todos os com-

modos são espaçosos o com 

janellas. 

Para vèr e tratar na rua 

Barão de Limeira, 83 . 
10-8 

AO GAFE' VfADÜGTO 
Rooommenda-so ao publico esso es-

peciallssimo cafi, torrado o moldo no es-
tabelecimento do molhados Unos do 

L L < I I ' { ; < » I R L I L I L O I I K M I M I V 
< I I I I I I I H I * A O H 

liua Direita. Cmito do 1'únhir/o 
S. PÁUl.O 80—i ; 

t o i L E G i o M M M A 

POÇOS DK CALDAS 

E s t r a d a d e (e r ro fflogyana 
Listriieçdo matmiii, primaria c secun-

daria para o se.ro masculino 

V a i i t n i f o i i H <|uo o ü b r e c i » : 

Clima Baluborrimo, capaz do robns-
tecer o organismo mais onfraquocido. 
Allmontavfto sadia, abundante o varia-
da. Edifloio coiumodo, satisfazendo a 
todas as exigoneiaa da hygieno o da 
pedagogia. Corpo docente Idonoo o co-
nhecido. EducaçAo completa, sogundo 
os Intuitos da pedagogia moderna. Mu-
seu o bibliothoca escolares. 

Knviam-so prospeetos o outros meios 
de luformaçílo. 50—33 

L A V E L O C E 

NAVIGâZIONE ITALIâNA 

O VAPOR 

<2oii i i i i : t i i<1:mÍO' I t O N a n c n 

Sahirá do Santos no dia 2,"> de junho o do Rio de Janeiro no dia 27 do 

mesmo niez, para 

( ; I : \ O \ A K 

Todos os vapores desta companhia süo iilumlimdos a luz olcctrlea o 
fazem as viugeiw mnis rnpldas o regalares. 

No preço das passagens está incluído n vinho de mesa. 
Paia passagens o mais informações, trata-se cm S. Paulo com 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 
E s p e c i a l i d a d e e m g i - a w a i a s 

7 — R U A i 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o n i p . 
S . P A U L O 

Liverpool, Brazi! & River Plato 
Stoamers 

O PAQUETE 

é esperado cm Snntci- até o dia 11 ('o 
corrente, o sahirú d< l ois da indispen-
sável demora para 

N E W - Y O I H t 

tocando no Rio de Janeiro. 
Esto paquete 6 illuminado a luz ele-

ctrlca e tom magníficas accommoda-

ções para passageiros de 1." e 3.» 

classo. 

Para passagens e mais informações 

com 

F. S. Hampshire & Coiap. 
8 A S I O S 

Soc i i GénMc do Tr.insj ítís Marí-
li nc-s â vaficür de M&rsftílle 

O c o n f o s ' t a v e l v n p o r 

80URG0GNE 
Esperado em H a n l o i no dia 12 

de ju iho, sahirá no dia 1* do mesmo 
mez dwiuello porto paia 

U e n u v n <s 
\ a p o l o H 

Proços do passngons do terceira 
classe: 

A l é I l a r c e l o n » . . . . , HO , S 

Os agentes 

KÂRL VÀLAIS & COMP. 
Rua José Bonifácio, 2 5 — I * j « i i 1 < » . 
Rua 15 do Novombro, 1 7 — S s u i t o H . 

JOÃO BRICGOLÂ, GATT1 & COMI» 
KVA 1)0 HOSA1UO N. 1 A 

Em Santos com 

A . F i o r i t a « & C o m p . 
IIUA DE SÁ KTO A NTONIO, -18 

l i f e f e 

L A l i g u r e b r a s i l i a n a 

N A V i r ; A Z I O N T C I T A L I A N A 
0 VAPOIt 

-Sjs». , 

( ^ o i u t i i s t i M l s i i t l c < ; . l ^ i n o 

Sahirá ile S.uitus no diu 'I l do junho e do líio de Janeiro nn dia i de 

julho, para 
« I Í ^ O V . V se ^ ' A Ü ^ M . K S 

Para passagens e mais lnfornmçAes, trata-se em S, Paulo com 

J O Ã O B R Í C C 0 L A , G A T T I & C O M P . 
RUA LIO ROSÁRIO, K. I A 

Em Santos com 

A . F i o r i í a & C o n i p . 
RUA DE SAXi O ANTONItí, 48 

N A V I G À Z Í O N E 6 E H E R A L E I T A L I A N A 

mm mcüite 
F I A ) R I O & I I U B A T T J N O 

ü VELOZ VAPOR 

a n m 

Esperado em SANTOS em 20 do corrente, sahirú, depois da Indispensá-

vel demora, para 

G Ê N O V A e N A P 0 L E 8 

AOENTES PARA O ESTADO DE S. P A I L O 

CAMILLO CRESTA & C 
i * . — i i t A i>I-: H . m a i o - i w 

S- P A U L O 

II:IIIIIIIII'!|O— Sn<ln IM'I*LL<» N is-
clie Dainp(sL'lill((tt.lirls-üo-

s e l l s c l m f t 

8 . PAULO AOENTUR • 

O VAPOR 

Capitão H. Langerlmnuz, sahirú a 
21 do junho. 

PABA : 
RIO 

RAtlIA 
LISBOA li 

HAMBURGO 

A V I S O 

Todos estes paquetes lovara passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
doira, etc. 

Os preços do passagens do 3 . " clas-
so para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. 1208000. 

Aecoitam-so outra vez passageiros 
do 3» classo para embarcar em San 
tos. 

Para passagens trata-so com 

•I. I-X,\CII 

18—RUA DE S. BENTO—18 

s. PAU T.o 1-2—0 

C A M B I O 

S.Paulo, 10 do junho do 181)3 

As taxas afflxadas hontem pólos ban-

cos foram as seguintes: 

I i u n d a i i l l i t n l i 

a 90 d. 4 vista 

Londros 10 1/2 10 i /4 

Paris OOü . 030 
Hamburgo 1.122 M 5 0 
Itália -- !>33 

Lisboa o Porto . . 465 
New-York 4.840 

C o m i n o r c l o o I n d u s t r i o 

Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris «00 020 
Hamburgo 1.121 1-133 
Portugal 445 
Itália »22 

I t r l l l n l l l l a i i l i 

Londres 10 12 10 1/4 
Paris 000 022 
Hambnrgo 1.122 1.130 
Itália - 024 
Now-York — 4.800 

MULA REAL PORTÜGÜEZA 
O PAQUETE 

esperado brevemente em Santos em 
viagem extraordinária, sahirú, depois 
da indispensável demora para 

A n t u o f p i i i 

oom escalas pelo 

I t i o <lo . I n n e l r o 

Hk<>rii:iiiil>si<'o 
I t a l i i : » 

O I JH IHI:I 
O PAQUETE 

5 - 1 (alt.) 

siiiiu do Llsbfla a 3 do correnlo e 
doverú chegar a Santos até 22. 

Para cargas e mais Informações com 
os agentes em 

H A \ T « 8 

Gaidíter Ramos & Comp. 
RUA 24 DE MAIO, 20 

A S S E M G L É A S G E R A E S 

Ksttto convocadas nssenibléas gerai st 
D» Banco Constructore Auxiliar ilo 

Ribeii fto Preto, para o dia 2'». 

I t c c o l l t i i u o i i l o «le no l i t s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 1!) do abril do 1893, a se-
guinte circular : 

• Determino aos srs. delegados fls-
raos do Thesouro Federal o Inspecto 
res das alfandegns nos diversos Esta-
dos daRepublicaque,independentemente 
do anuuncio para o recolhimento das 
notas do 100&000 da 0." o das de 
2<)OSOOO da 7." estampa, sejam cilas 
recebidas nessas repartições a troco 
lo outras dos valores do 500 até 10$, 
o bem assim quo remetiam ú caixa 
lo umortiínçao, allm do serem por-
nutadas por n itas do pequenos va-
lores, as do 20Í000 da 7.» estampa c 
as do 50ÍOÜO a ÕOOÍOOO do qualquer 
estampa, mesmo que n ío se achem 
inutillsadas, como ora praticado pelas 
oxtinetas thcsourarlas de fazenda». 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-
cebedoria do Rendas, de 10 a 15 do 
junho : 
Café bom I$t20 kilo 
Café escolha J850 • 

ARI1UCKLE UltOTERS. 

» New-York 

B. STOFFBEQKN & O. 

» New-York 
. Trlesto 

13.300 

2.385 
251 

C . C r o a t a « S C . 

10 1/2 Londres 
Paris. 
Hamburgo 

Italia (saquos).. 
> (valos)... 

Lisboa o Porto. 
Portugal 
Hcspanha 

BSaiicro <Io S . I * » u l o 

10 1/4 
030 

1.150 
025 
935 
452 
455 
015 

Londres 
Paris 
lfalia 
Lisboa e Porto.. 
Poitugal 

10 S/8 
81)2 

900 
452 
457 

O mercado abriu indeciso o em baixa, 
tendo os estabelecimentos sacadores 
adoptado offlclalmento a taxa do 10 1/2, 
com excepçílo do Banco do S. Paulo, quo 
ufflxou a do 10 5/8. 

Foi pequeno o movimento, effcctuan-
do-so transacçflos a 10 9,10 o 10 5/8, ha-
vendo pouca procura para o papel ban-
cário. 

A' tarde, os bancos limitaram-se às 
tahellas atllxadas, n!U> constando opera-
ções a taxa superior, fechando o merca-
do 11111 tanto paralysado o frouxo. 

O papel particular foi cotado em 
Santos,a 10 3'4, constando poucas trans-
acçOos, devido ao retrahlraonto dos sa-
cadores. 

T E L E G R A M M A S 

U I O , 15 . 
"i i 

Cambio a f 7 8. 

S A N T O S 

Nflo houvo hontem vendas de café. 

E M I 3 A R C A D O R E S D O M E Z D E 
J U N H O D E 1 8 9 3 

Scs. café 

JOHN URADSHAW & C. 

Para Rotterdam 
i> Now-York 
• Trlesto 
» Sniyrna 

Al.ngUT KUSSNER. 

» Rotterdam 
> Hamburgo 

KA111. VAI.AIS & C. 
» Rotterdam 
» Antuérpia 
» Now-York 
» Trlesto 
> Fiunifl 
• Veneza 

Z. IIREXNEII, IIULOW & C. 

Rottordam.. 
llainburgo.. 
Trleste 

UOI.WOItTUV, KM,IN S C. 

» Rotterdam 
> New-York 
» Fiurnc 

NAUMANN, (1F.P1' & C. 

» Rottordam 
» Hamburgo 
» New-York 

u. s. CAIIMO & o. 

> Hamburgo 

AUGUSTO I.F.U11A & O. 

» Hamburgo 

OAEDXER, RAMOS i l C. 

» Hamburgo 

HARD. «AND & C. 
» Hamburgo 
» Antuorpia 

NOSSACK & e. 

» Trlesto 

» Hamburgo 

EU JOUNSTON & C. 

3.030 
1.000 
1.3-0 

100 

1.354 
545 

1 .<00 
1.500 
5.000 
4.'250 
1.0 0 

250 

1.0 0 
I .050 
2 .058 

800 
4.7:-2 

500 

500 
500 

3.000 

1.001) 

1.000 

A. TUOMMEL & C. 

• Now-York 600 

» Trlesto 801 

TBEonon WII.I.E & c. 

» Triosto li. 044 

OOETZ UAVN & C. 

» Trlesto 1 .220 

WOI.TJE & C. 

» Triosto 1.000 

I. W. DOANE & C. 

» Flumo 1.000 

GUSTAVO TRINCKS ít O. 

» FilllUO 500 

71.834 

H A I I i n A H 

Para Europa: 
Scs. café 

Vnpor alloinílo Pernambuco•.. 14.259 
Vapor portuguoz liei de Por-

tugal 2.500 

! Vapor austríaco Polluce 22.571 

| 39.330 
I Para os Estados Unidos: 
! Scs. café 
Vapor inglez Lcibnitz 30.501 

i 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

10 Hamburgo o esc. Paraguassú. 
17 New York, Salermo. 

18 Portos do Pacifico, Orellanu. 
19 Havroo osc. Dui dmjne. 
19 Liverpool o esc., Ucllucia. 
20 Marselha e esc. Aquitaine. 
20 Mars. Oen. o Nap., Vil lá di Gênova. 
20 Bordéos o esc., Dordoçne. 
21 Nova-York o osc. Siriux. 
22 Hamburgo o esc. Olinda. 
22 Lisboa o esc. Loanda. 
23 Liverpool o esc., llolhein. 
23 Bordéos o esc., La Plata. 
20 Santos, Cillã di Gênova. 
28 Rio da Prata, Tantar. 
29 Nova Zelândia, Ruhapeliú. 
30 Nova Zelândia, Tangariro. 
30 Marselha o esc., La France. 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

10 Londros c Plymouth, hmin. 
17 Santos, Tungue. 
17 New-York, Wurdsirorlli. 

j 18 Santos, Paraguassú. 
| 19 Liverpool o esc. Orellana. 
| 19 Portos do sul, Itabira. 
20 Nova-York, pela Victoria, Capua. 
21 Portos do sul, Iaipú. 

,21 Santos, Aquitahw 
'21 Rio da Prata, Dordogw 
24 Nova-York, Worsdswortli. 

I 24 Santos, Olinda. 
124 Rio da Prata, La Pinta. 
20 Nova-Oi leuns, Olhem. 
27 Mars. o Uonova, Cittá li Gênova. 
29 Southampton o esc., Tamar. 
30 Londres, ltuapeliú, 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

17 Antuérpia e esc., Lcipiig. 
21 Hamburgo o esc., Tijuea. 
22 Antuorpia o esc. Loanda. 
24 Gênova o esc. Vincenzo Florio. 
20 Gênova e esc. Hemo. 
20 Antuérpia o Lond. Tamar, 

VAPORES A BAlim DF. SANTOS 

18 Kuropa, Bourgngne. 
21 Hamburgo c esc. Tijuea. 
i't (jL-novao Nápoles Cittá di Gênova. 
27 Antuérpia o Lond. Tamar. 
30 Gênova o Nápoles Aquila. 

Hamburgo 
New York 

000 

500 
1.000 

1.000 

500 

1.O00 

500 

Soberanos. 

C O T A Ç Õ E S 

Vfncl. 

Í3|000 

A c ç n e s 

Comp 

Companhias 

Paulista, intop; 3*0$ — 

Idom com 20 °,'o 9(i$ 8.-,$ 

Mogyaua, intog 250$ 210$ 
idom 00111 80 200$ 180? 
Central Paulista 100S 70$ 
Mechanica Impar t . . . 160» — 

Oosto Agrícola ÜHÍO — 

Luz Stoarlea 100$ — 

Sul Brasileira — 80$ 
Cliristoffel \ Stupakolf 80$ — 

••'abril Paulistana 40? 
Industrial de S. Paulo. 40? 
Sorvlços Marítimos . . — 10$ 

Bancos : 
Credito Roal, cart. hyp. 100| 18"r$ 
Com 20 °/o •104 — 

Cart. comm 1011$ 
Com 20 10$ 
Lavradores — 10 ($ 
Comm. 0 Ind Kli l í lf.0S 
Constructor 0 Agr — 70$ 
9. Paulo 110} — 

l . e ( r a s l i y p o l l i c c i i r l i i a 

Banco do C. Roal 7i5í 72$ 
União 658 00$ 
Intend. Municip 80$ 784 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.030$ _ 
Goraes 1:000$ 

Deben l u r c s 

Viaçüo Paulista. 70$ _ 

GcnoruN pa ra oonsun i» dlUP| ( l 

Aguardonto, pipa, 250$ a 280J 
Arroz do Iguapo, sacco, 30» n u » 
Banha Alves, kilo 2* a 24300 

«Maristany», H700, 
«Matarazo». 1(000. 

Carno socoa do Rlo-Grando Dunn 
Cangica, 80 litros, 25» a 2(1| 
Cobolas, conto, 01. 

^Foljílo mulatlnho, 100 litros 20t 0 

Dito, novo, 24$ o 274. 
Idom, proto, 100 litros 204 a "8ê 

24700"° 8 U p e r l 0 r ' 1 k U o ' 24300 u 

Farinha espoclal, 190 litros, 3>4 
Idom do Santo Amaro, 204 
Idom do 2.«, 100 litros, 104. 
Idom do Santa Cathariua, «o litro» 

104 a 17». l r u a ' 
Farinha do milho, 21$ a 28$. 
Gallinhaa, urna, 24500 a 34 ' 
Milho, 100 litros, 158 a 104 ' 
Matto, 4000 a 4700. 
Ovos, dúzia, 24. 
Porú, um, 124 a 158. 
Queijos, um , 24500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 184 a 194. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos generos mais procurados 
110 nosso morcudo o no interior • 
^Azeito tino do Lncca, litro, 24 a 

Dito do Gonova, litro, 18000 a 14800 
Dito em quartola, 2404 a 2004 
Dito em mola quartola, 140$ a 1504 
Cordas do liulio sortidas, kilo, 14,sixj 

Fornet branca, 304 a 40$. 

^ Massas sortidas do Gênova, 118 a 

Mortadella om latas do 200 ciam 
mas, 18200 a 14300. 

Ditas 0111 latas do 100 gramnins 
8700 a 4800. M animas, 

Queijo Parmezflo do 1», kilo 58 » 
0$0(KJ. 

SIih-!i flsli, kilo, 900 a 14200. 

2 2 0 ' ü ! i c a"0 o m 'IUIll'tolo, 200? a 

Vinho Toscano moia quartola 1 li>± 
a 130$. * 

Vinho Meridional, quartola, 190$ a 
220$. 

Vinho Barbora. quartola, 2804 „ 
3108. 

ofi3<"''° C h i " " t o o r a 1"artols, 2254 a 

Vinho Toscano Alleatico, em onar-
tola, 200» a 220». q 

Vinho Chiante, em fl-ascos, Marche-
se, bocea nogra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 30 frascos dn 
112 litro, 55$ a«0$. 0 

Vinho Moseatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vernicmtli li. Martlnazzi & Comp. 

yormouth Fratelil Gancia, 28$ 

Vormcuth do oulrns marcas, 21$ a 
22$. 

M e r c a d o frui icex 

a Cognne Marsand 35Í a 3sS. 
Azoite Plaguiol, 0:11 litro, ;m2i,-t 408 
4'-$. 

Em 1/2 litro, 228 n 25$. 
Agua do Seltz, 15$ a 208 
Ameixas, lalns, 18000 a 2$. 
Benedictinos, 82$ a 88$, 
Biscou to Loux Porry, 38 a 3S-'00 
Camarões em latas, dúzia 24$ ã 

208. 
Coguae «Jnles Robin, 38$ a 4"$ 

Blseult, 37$ a 39$. ^ 
Maria Brisard, 75$ n 85$. 
Fino Cluimpngne, 4,">$ a 50, 
Cognao Maivaud, 38» a 4oà 
Duthlloy, 05$ a l i o » . 
Marcas nau conhecidas no me cado 

208 a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
ChartrouüG, üo$ a 1008. 

125« n : i , , ' I , ' í n 0* V ' " V a U l i < : n o t ' » 
Licor Cncáii, r,S$ a 60$ 
Manteiga, kilo, 4S0OO a 5$. 
Pctit-pol», 1$ a l$-.'00. 
Rhuiu da Jamaica, 45$ a 00» 
Veilas, 2S$ a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordeaux d. 111., 15$ a 
Vormoutli francez, 28$ u no. 

Generos 1'ortufiuczcti 

Atacado e varejo 

liel:3 (loce, litro 
AracDtloas 
Aljjíslu, 
MÍioh, caixa 
llMtntlnhaa, calx» 
1'olorau, latu 
Cebolas, ualxn 
1'ructHK cm l.itas 
l-'l»o», ir, Hlo» 
Marmellada, lata 
Massa di: toniato, libra. 
Nnzcí, kilo 
Pausas um l/ l arroba.. 
Sardlubas, barril 
Idom fui caixas 
Idom om salmoura, ial.i. 
Vinho dn Porto, jilpa.,.. 
Mrm viryom pipa 
dem Muscatel caixa... 
d» 111 verdo, pipa 
Idcm branco, jiljia 
Vinrg u, caixa 
Idcm cuintu. em raixa.. 
Idem do Poito, regular 

«m caixa 
Idein botn.om ralxa 
Idtm suporior,caixa.... 

-V> a 
I3SI»| . 
«WO . 

JlvfOrsi . 
78(100 , 
!>.*< «XI . 

20̂ 00(1 ., 
1̂ .21*1 . 

H»>"| . 

SS.HI A 
<«200 . 

HSfKJO . 
1'1-Ji'KI . 
37S.KI0 . 
fl^iHhl . 

7'NI-mm . 
ŜOJMMA, . 
-tllll««l > 

ttKwono • 
LIIÍFKM . 
2II4000 . 

20jno(i. 
SHÇOUO . 
4A|000 . 

3«OTI 
2.SSH0 

h.çmxj 
I020KI 
24S<M» 
15-vn 

166INS1 
1840(1 
1JO00 
2»L«0 
lesnsi 
2,-,v(IH») 
SSíWSI 
7S0(KI 

1 .(«»«• 00 

«ifoco 
40031100 
600/000 
ll>SM> 
24$o(tt 

ÍRjliOO 
,',0jjl N Ml 
e"{o«o 
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Rei dos Ciganos 
POR 

PONSON Dü TERRA1L 

SEiiUNOA 1'ARTB 

O FORTE DE S. JORGE 

I I 

«Devo prevenil-o, coronel, de 
que a uniílo americnna, resolvi-
da a manter energicamente a 
aua independencia, tomou aa 
mais severas resoluções. 

«Se recusar a honrosa capi-
tulação que tenho a honra de 
offerecer-lhe, tenho ordem de 
passar a fio de espada toda a 
guarniçSo no dia em que o for 
te for tomado. 

•William Jaekson-. 

Rogério, depois de ter lido 

essa carta, voltou-se friamente 

para o capitão Itabbe, e per-

guntou-lhe : 

—Serviu ua í nd ia? 

—Karvi, coronel. 

T—Ksttí Wil l iam Jaekson, ho-

je general dos rebeldes, não fez 
parte do exercito inglez V 

—E ' verdade, coronel, res-
pondeu o capitão Rabbe, e foi 
o defunto marquez d'Ashbur-
thon, seu pae, quem o degra-
dou e fez condemnar. 

Depois dessa resposta, o mar-
quez voltou-se para o official 
americano: 

— Dirá ao general Jaekson 
que o marquez d'Ashburthon 
não se rende. 

Depois extendeu a mão a 
Leonel e disse-lhe: 

—Vae ! um fidalgo é escravo 
da sua palavra! Vae; libertar 
le emos dentro em pouco. 

Leonel sorriu-se ironicamen-
te. 

—Quem sabe! disseelie, tal-
vez nos vejamos mais cedo do 
que pensa, coronel. 

E saltou para o escaler. 
—Senhor, disse Rogério ao 

official americano, apresse 3e a 
entrar no seu navio, porque vou 
mandar amainar a bandeira 
branca. 

O ufíicial saudou, os mari-
nheiros curvaram-se Bobre os 
reinos e a embarcação afastou-
se levando o prisioneiro. 

Então e3le ultimo olhou pa-
ra o oflicial americano e diese 
lhe: 

Senhor, estava presente á 
licença que o general Jaekson 
me deu V 

—Estava. 

—Que juramento lhe fiz eu ? 

—O de tornar a embarcar 
commigo, se o coronel não con-
sentisse em render-se. 

—Não jurei mais nada ? 

—Não, senhor. 
O escaler estava j á mais per-

to da esquadrilha do que do for-
te. 

Leonel, com os 0II103 11a tor-
re em que fluetuava a bandei-
ra parlamentar, continuou: 

—Assim, a esta "hora, ainda 
sou prisioneiro debaixo de pa-
lavra ? 

—Emquanto fiuctuar a ban-
deira branca. 

— Mas depois? 
—Depois será meu prisionei-

ro e responderá por si. 

— Obrigado por essa infor-
mação, disse Leonel iuclinando-
se, 

Nesse momento foi amarra-
da a bandeira branca, e a ban-
deira ingleza appareceu no mas-
tro do forte. 

—Senhor, disso Leonel, per 
dóe-me o pequeuo desgosto que 
lhe vou causar. 

E, prorupto como o raio, re-
pelliu o official, derrubou um 
do3 marinhe.ros e atirou-se á 
agua. 

—Fogo ! fogo! bradou o offi-
cial, tirando uma pistola do ciu-
fo e apontando o fugitivo. 

Mas só a escorva ardeu. Os 
marinheiros largaram os remos, 
agarraram nas suas clavinas e 

esperaram, para atirarem, que 
| o nadador reapparecesse á su-
perfície do lago. 

Diias detonações partiram ao 
mesmo tempo, e 11111 fraco gri-
to chegou até a embarcação. 

Um largo circulo vermelho 
exteudia-se sobre a esteira bri-
lh rate em que Leonel tinha 
apparecido pela ultima vez. 

i i l 

Emquanto Leonel e o official 
americano entravam 110 escaler, 
corria air Jaines, com seu cin-
to na mão, a encerrar-se 110 seu 
quarto. 

—O general Jaekson, disse 
elle comsigo, não me enviou 
este objecto por pura civilida-
de. 

Sir James apalpou o cinto em 
t< d >s os sentidos, e os seus de-
dos depressa encontraram um 
sitio inais duro do quo os ou-
tros e que altestava a presen-
ça de um corpo extranho. 

Pegou immediatameute numa 
tliesoura o começou a descozer 
o galão que orlava o couro, 

i Sir James não se tinha en-
ganado ; um bilhete escripto 

, em portiiguez tinha sido intro-
duzido debaixo do forro de se-
da. Es 4e bilhete continha estus 
palavras: 

«Recebi ordem de atacar. O j 

marquez não acceitará as ini- j 

alias p; opostas e então teremos 

o campo l ivre; e, se a flotilha 
for repellida, o que é possível, 
procure obrar proraptamente». 

Sir James apressou-se a quei-

mar esse bilhete e subiu de no-

vo ás muralhas. 

Todos os olhos estavam fitos 
em Leonel que acabava de re 
apparecer á superfície do lago 
e nadava vigorosamente, perse-
guido pelo escaler. 

O offkial americano, que jul-
gava Leonel mortalmente feri-
do pela primeira descarga dos 
seus marinheiros, tinha virado 
de bordo, mas, conhecendo de 
pressa o seu engano, correu em 
linha direita para o forte, para 
o qual se dirigia o nadador. 

Como tinham perdido muito 
tempo em carregar de novo as 
armas, contavam matar o fu-
gitivo com os reinos. 

A distancia que os separava 
de Leonel diminuiu rapidamen-
te, e a roda da próa do esca-
ler ia quebrar a cabeça do in-
feliz marçcebo, quando um tiro 
de canhão apontado pelo mar-
quez Rogério em pessoa par-
tiu do forte. 

A bala apanhou o escaler e 
ofundou-o, 

Leonel estava salvo, e cinto 

minutos depois aportava exhaus-

to de forcas ao pé das mura-

lhas, diante da porta de ferro 

que acabava de abrir-se nesse 

momento para dar passagem á 

embarcação que Rogério envia-
va em seu soccorro. 

A bala, tão felizmente apon 
tada, foi o signal das hostili-
dades. 

A bandeira branca, içada no 
mastro da canhoneira almiran-
te, caliiu como tinha cahido a 
do forte e o canhão resoou im 
mediatamente. 

—Vamos! meus filhos, bra 
dou era voz sonora o joven 
commandante; ás suas peças e 
viva a Inglaterra! 

As canhoneiras eram em nu 
mero de oito ; fizeram fogo si-
multaneamente ; as balas foram 
bater nas muralhas e mataram 
ura carregador 110 seu posto. 

—Fogo ! ordenou Rogério pe-
la sua vez. 

E o forte envolveu-se em 
chammas e em fumo, o as ba-
lia aibilaram pela mastreação 
das canhoneiras; a que trazia 
a bandeira almirante ficou des-
mastreada á primeira descarga 
e foi encalhar a distancia duma 
milha do forte. 

O fogo assim aberto continuou 
sem tréguas, durante uma ho-
ra, 

As canhoneiras approximr.» 
ram-se e atiraram com metra-
Iha. 

Rogério respondeu com balas 

e gi anadas. 

Os americanos tentaram en-

tão quebrar a porta de ferro, 

atiraudo-lhea granadas; mas as 

granadas rebentavam contra a 
porta e algumas tão perto das 
canhoneiras que muti lavam mui-
tos homens. De repente mos-
trou-se 110 horizonte um auxi-
liar inesperado. 

O coronel, que passeava tran-
quillo e altivo por debaixo das 
balas, viu surgir na extremida-
de do lago um navio, que che-
gava com todo o panno, e que 
assignalou a sua chegada com 
um tiro de canhão. 

Era um grande brigue arma-
do em corsário ; V.reito e com-
prido, raso á superfície da agua 
e correndo com maravilhosa ra-
pidez. 

O brigue atacava as canho-
neiras e a bandeira ingloiia Ilu-
ctuava-lhe ápòpa . 

—«Hurrah» ! Viva a Ingla-
terra ! exclamaram os soldados 
do coronel. 

E o combate começou de no-
vo cora furioso impeto. 

O brigue chegava lapido co-
mo um gavião que cahe sobre 
a sua presa; a cem braças das 
canhoneira» largou a sua des-
carga de estibordo, e, virando 
sobre o vento, largou-a de bom-
bordo. 

O» sitiados viram-no vomitar 
a morto pelas suas triuta e seis 
peças o cortar a linha das ca-
nhoneiras, passando duas vezes 
pelo meio dellas corno uma ave 
marítima. 

De cada vez BQWQbnwa uma 

canhoneira, e, quando a nuvem 
de fumo que envolvia o lago 

t se dissipou, viu-se a agua co-
' berta de destroços ; apenas tres 
embarcações tinham restado 
dessa pequena esquadra que ti-
nha pensado em apossar-se do 
forte de 8 . Jorge, 

Essas troa embarcações ti-
nham-se feito ao largo, e o bri-
gue. desdenhando dar-lhes caça, 
bordejava plnckiamente nas 
aguas do forte. 

E' extranho 1 diase sir Jnines, 
offegante de emoção ; donde 
vem eate navio? Navega com 
bandeira ingleza, mas é eviden-
temente u m corsário. 

O coronel assustou o seu ocu-
lo no brigue o respondeu: 

— Com efteito, é extranho... 
parte está quasi deserta ; só ve-
jo trea marinheiros e um timo-
neiro ; onde está a tripulação ? 

—E esses marinheiros tém o 
uniforme da marinha real ? 

— N ã o ; tém camisolaa ver-
melhas e calças pretas; o lio 
mera que 03 conunanda. o capi-
tão, está vestido da mesma mi -
neira; vi-o muito (libtiuctameii-
te sobre o seu banco de qua;-
to. 

Rir James franziu o sohrVJfio 
e disse comsigo: 

—O general Jaekson e < u 
não tínhamos contado com e<--
te maldito brigue. 

Rogério continuou: 
(< onlintio.J 
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